O CATIVEIRO ACABOU











“O Senhor é a minha rocha,


a minha  fortaleza 


e o meu LIBERTADOR; 


o meu Deus, 


o meu rochedo, em quem me refugio;


o meu escudo, a força da minha salvação,


o meu lugar seguro.”  Salmo 18:2
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Dedico este trabalho ao meu querido Pai celestial, por seu amor e graça infinita, incluindo-me no corpo de Cristo lá na cruz, para fazer morrer a minha velha natureza. 


Ao meu amado Jesus, Senhor dos céus e da terra, digno de toda honra, magnitude, grandeza, louvor e glória, o qual se deu a Si mesmo por mim, a fim de me remir do cativeiro do pecado.


Ao Espírito Santo, meu amado Consolador, inspirador, autor e revelador da Palavra, que é  “Lâmpada para os meus pés e luz para o meu caminho.” 


À  Celi, minha querida companheira  de ministério, gentil, graciosa, constante, amorosa, verdadeira esposa, extremosa mãe e uma das melhores  dádivas  que recebi de Deus. 


Às minhas preciosas jóias,  herança  que o  Senhor  me deu: 
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ORAÇÃO      





Querido Pai celestial, foi por tua Graça e por tua Palavra que fui alcançado para uma nova vida em Cristo Jesus. Dependo inteiramente do teu Santo Espírito para desvendar os meus olhos, dar-me revelação e entendimento, para contemplar mais e mais as maravilhas da tua Lei.  


Clamo por tua misericórdia em favor de todos aqueles que ainda não foram libertos da sua velha natureza, inclusive os religiosos sinceros, começando em cada ministro, para que todos tenham uma experiência real de crucificação, morte e ressurreição com Cristo, para que sejam salvos, vivificados e edificados em Jesus Cristo, para a glória de Deus Pai.


 No precioso nome do Senhor Jesus, 


                                                     Amém e Amém.  





�
                                               APRESENTAÇÃO





Foi pela graça do Pai que surgiu este trabalho. Tal qual uma planta em boa terra, exposta ao sol, regada com o orvalho da noite, cuidados diários, aos poucos, devagar, crescendo dia e noite, até ser árvore frutífera. 


Deus, através deste vaso de misericórdia, vem mostrar a única solução eficaz que muitos ainda não conhecem, capaz de libertar totalmente a todos os que se encontram confusos, desanimados, oprimidos, enganados, vencidos e escravizados pela religião e pelo pecado.


A todos os que se acham em situação de sono profundo para com a Palavra de Deus, especialmente os religiosos sinceros, que um dia levantaram suas mãos durante um apelo e foram à frente aceitando a Jesus, que já passaram por várias igrejas e se encontram  ainda às sombras da religiosidade, enfraquecidos, atrofiados, tropeçando e caindo, à semelhança  do que já ocorreu comigo e com muitos outros, aqui estou com a minha destra estendida, apontando para Jesus, a única solução para resolver o seu problema. “Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus, a saber: aos que crêem no seu nome.” João 1:12  e  “Para que ao nome de Jesus se dobre todo joelho, nos céus, na terra e debaixo da terra, e toda língua confesse que Jesus Cristo é Senhor, para glória de Deus Pai.”  Filipenses 2:10-11


No decorrer desta leitura, você encontrará belas sombras à beira do caminho, onde poderá descansar e saciar a sua sede na fonte cristalina, a Palavra de Deus, que restaura a alma, alegra o coração, da sabedoria e ilumina os olhos. “A lei do Senhor é perfeita e restaura a alma; o testemunho do Senhor é fiel e dá sabedoria aos símplices. Os preceitos do Senhor são retos e alegram o coração; o mandamento do Senhor é puro e ilumina os olhos.” Salmo 19: 7-8


No final desta jornada, segundo a vontade de Deus, você chegará ao cume da montanha e encontrará a única porta, Jesus, que dá passagem da morte para a vida. Ficará conhecendo o mistério da sua inclusão no corpo de Cristo, na cruz, para fazer morrer a sua velha natureza. Este é o milagre do novo nascimento, pela fé na Palavra de Deus. “Em verdade, em verdade vos digo: Quem ouve a minha palavra, e crê naquele que me enviou, tem a vida eterna, não entra em juízo, mas passou da morte para a vida.” João 5:24 


 Rogo pela misericórdia de Deus, em sua graça infinita, que te livre do seu orgulho, da sua presunção, do seu preconceito, da sua tradição religiosa e abra seus olhos, seus ouvidos, para você correr para a Sua Palavra e pedir com instância o seu novo nascimento. “Buscai ao Senhor enquanto se pode achar, invocai-o enquanto está perto.”  Isaías 55:6 


Coloque agora mesmo o seu rosto no pó e clame a Deus por uma experiência real de conversão. Não brinque com este assunto. Confesse agora mesmo a sua crucificação, morte e ressurreição com Cristo. Tome posse da liberdade e da vida eterna, que o Senhor Jesus preparou para você. “Se, pois, o Filho vos libertar, verdadeiramente sereis livres.” João 8:36 


                               Brasília-DF,  Março  de 1998 


                                           Sinval T. Silva 
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                                   ESCRAVIDÃO  MUNDIAL       





Uma data do nosso calendário jamais esquecida por todos os brasileiros é 13 de Maio de l888, dia em que a Princesa Isabel assinou a Lei Áurea, pondo fim à prática social mais perversa, imoral e vergonhosa da história do Brasil, a escravatura. 


Naquele dia, em todo o território nacional, foi uma só  festa de muita alegria. Nas ruas das cidades e das vilas, em meio aos canaviais, às sombras dos cafezais, nos terreiros das fazendas, no interior  das senzalas, aos pulos e aos folguedos, ouvia-se uma só voz de regozijo:  “Liberdade!...  Liberdade!...  Estamos livres da escravidão!... Acabou-se o cativeiro”!... 


Já se passaram muitos anos, mais de um século, mas por incrível que pareça, ainda hoje, apesar da autonomia política, da extinção do racismo, da liberdade de imprensa, da independência religiosa, dos direitos da criança e da cidadania, da liberdade para ir e vir, milhões de pessoas ainda continuam na escravidão. Nunca em toda a história do Brasil e da humanidade as pessoas foram tão escravizadas como são hoje, em todo o mundo.  


Multidões ainda continuam na escravidão dos vícios, do álcool e das drogas, do jogo de azar, do dinheiro, do futebol, da religião, da idolatria, da feitiçaria, do misticismo, do esoterismo, da penitência, das tradições, das superstições, dos preconceitos, dos prazeres, do sexo, da libertinagem, do homossexualismo, do lesbianismo, da solidão, da opressão, do medo, da depressão, da ansiedade, da incredulidade, do pecado e do diabo. 


O pecado tem perseguido o homem, no sentido de imprimir sua influência maléfica no seu caráter e na sua consciência, produzindo intensa depravação em todo o seu ser, envolvendo corpo, alma e espírito, causando grandes males físicos, psicológicos e espirituais. “Ai desta nação pecaminosa, povo carregado de iniquidade, raça de malignos, filhos corruptores, abandonaram o Senhor, blasfemaram do Santo de Israel, voltaram para trás. Desde a planta do pé até a cabeça não há nele cousa sã, senão feridas, contusões e chagas inflamadas, umas e outras não espremidas, nem atadas, nem amolecidas com óleo.”  Isaías 1:4;6


Esta depravação maligna está de tal forma infundida, impregnada, na mente e no caráter do ser humano, produzindo uma descomunal degeneração, ao ponto de ter apagado da mente  de quase todos a noção de direito, de justiça, de respeito, de moral, de ética, de  amizade, de amor, de evangelho e de Deus. “São assim as veredas de todos quantos se esquecem de Deus; e a esperança do ímpio perecerá. A sua firmeza será frustrada, e a sua confiança  é teia de aranha. Encostar-se-á à sua casa, e ela não se manterá, agarrar-se-á a ela, e ela não ficará em pé.” Jó 8:13-15. "Pelo que o direito se tornou atrás, e a justiça se pôs longe; porque a verdade anda tropeçando pelas ruas, e a equidade não pode entrar. Sim, a verdade desfalece; e quem se desvia do mal arrisca-se a ser despojado; e o Senhor o viu, e desagradou-lhe o não haver justiça" Isaías 59.14-15


 A descrição completa do desenvolvimento do pecado no ser humano nos últimos tempos,  encontra-se  na Palavra de Deus, nos seguintes termos: “Pois os homens serão egoístas, avarentos, arrogantes, blasfemadores, desobedientes aos pais, ingratos, irreverentes, desafeiçoados, implacáveis, caluniadores, sem domínio de si, cruéis, inimigos do bem, traidores, atrevidos, antes amigos dos  prazeres do que amigos de Deus, tendo forma de piedade, negando-lhe, entretanto, o poder.”  II Timóteo 3:2-5  


Esta profecia está se cumprindo em nossos dias, quando vemos na maioria das pessoas, atitudes e reações diabólicas, descontroladas, irascíveis e violentas, até mesmo entre as crianças. O comportamento das pessoas no meio social, em nossos dias é o pior possível. Não existe mais a prática do respeito, do dever, da consideração, da gratidão, do amor, até mesmo entre os parentes. Em todo o mundo, milhares de pessoas estão terrivelmente escravizadas por esta maldita natureza de insensatez e rebeldia, conforme Deus em Sua Palavra diz: “Cheios de toda injustiça, malícia, avareza e maldade; possuídos de inveja, homicídio, contenda, dolo e malignidade; sendo difamadores, caluniadores, aborrecedores de Deus, insolentes, soberbos, presunçosos, inventores de males, desobedientes aos pais, insensatos, pérfidos, sem afeição natural e sem misericórdia.” Romanos 1:29-31


Não precisamos sair longe para comprovar a realidade dos fatos de que estamos falando.  Você poderá ver aí mesmo, ao lado da sua casa, as marcas da violência, do vandalismo, da falta de respeito e educação, nos muros e nas paredes dos edifícios, a detestável pichação, obra maligna dos rebeldes perversos, escravos da marginalidade. 


Não são poucas as gangues de vândalos malfeitores e criminosos nas ruas de nossas cidades, no meio da noite, tramando estupros, assaltos, roubando casas comerciais, residências, automóveis e queimando vivos os mendigos  nas  calçadas  e debaixo dos viadutos.   


A marginalidade está de tal forma tão impregnada no ser humano, que não respeita cultura, colarinho branco e nem posição social. É de causar vergonha os casos de corrupção, ladroagem, imoralidade e torpeza na alta sociedade, especialmente nos meios políticos, envolvendo grande parte das nossas autoridades governamentais. A política não tem nobreza, é mesquinha, estreita, é de interesses pessoais e desonestos. O povo de modo geral está desiludido e decepcionado com o baixo nível da nossa representação parlamentar. Quando se aproximam as eleições e chega a hora do eleitor decidir o voto, é natural a sua perplexidade e indecisão, não havendo mais a quem escolher. “Todos se extraviaram e juntamente se corromperam: não há quem faça o bem, não há nem um sequer.” Salmo 14:3


Esta depravação teve início após a tentação e queda do homem no Éden e tem se multiplicado na humanidade continuamente. “Viu o Senhor que a maldade do homem se havia multiplicado na terra, e que era continuamente mau todo o desígnio do seu coração.” Gênesis 6:5            


Toda a humanidade tornou-se inimiga de Deus. O mundo está perdido. O mundo não conhece a Deus. O pecado levantou uma sólida parede de separação entre Deus e os homens. “Mas as vossas iniquidades fazem separação entre vós e o vosso Deus; e os vossos pecados encobrem o seu rosto de vós, para que vos não ouça.” Isaías 59:2  





                                             O RESGATE 





Mas Deus com seu grande amor e graça, enviou seu Filho ao mundo para buscar e salvar os pecadores. “Porque Deus amou o mundo de tal maneira, que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna.” João 3:16  Jesus veio ao mundo para fazer a reconciliação do homem com Deus. “Porque se nós, quando inimigos, fomos reconciliados com Deus mediante a morte do seu Filho, muito mais, estando já reconciliados, seremos salvos pela sua vida.”  Romanos 5: 10 


Em plena era da luz, da informática, do progresso, da ciência, da tecnologia  e do saber, muitos ainda não têm o conhecimento da existência  da lei do espírito de vida em Cristo, não assinada por mãos humanas mas por Deus, que está em plena vigência e que garante a libertação  total de todos os que crêem. “Ele nos libertou do império das trevas e nos transportou para o reino do Filho do seu amor, no qual temos a redenção, a remissão dos pecados.” Colossenses 1:13-14.                                             


Precisamos tomar conhecimento, crer, e entender que em Cristo crucificado, estamos verdadeiramente libertos. “Onde está o Espírito do Senhor aí há liberdade.” 2 Coríntios 3:17  


A vinda de Jesus Cristo ao mundo, seu amor aos perdidos, sua morte na cruz, sua ressurreição vitoriosa, pôs fim ao maior dos cativeiros, o cativeiro do pecado.  “Se, pois, o Filho vos libertar, verdadeiramente sereis livres.” João 8:36. 


Jesus veio acabar também com o cativeiro da religião. Já foram canceladas e destruídas por Ele, todas as práticas religiosas de penitências, de pagamento de promessas, de subir e descer montes, de viajar para a Coréia,  Egito e a Terra Santa, em busca de poder e comunhão. Não há mais necessidade de acender fogueira santa, de confirmar batismo nas águas do Jordão, de andar em caminhos de sal, de ungir carteiras de trabalho, de fazer corrente dos setenta, corrente do anel,  corrente da prosperidade e de colocar copo d’água em frente ao rádio e televisão. Não há mais a imposição de atravessar noitadas de vigílias em busca de poder e renovação espiritual. Acabou a prática do jejum, com o fim de obter libertação e resposta das orações. Já findou o dever de celebrar cultos de libertação e quebra de maldições, de convocar os crentes à  marcha para Jesus, ano após ano. Tudo isso já foi desfeito, quebrado, destroçado e aniquilado por Cristo lá na cruz. “Tendo cancelado o escrito de dívida que era contra nós, e que constava de ordenanças, o qual nos era prejudicial, removeu-o inteiramente encravando-o na cruz.” Colossenses 2:14 


Todos esses sacrifícios paralelos que envolvem obrigações e deveres, que ultimamente os evangélicos e religiosos estão realizando no intuito de fazerem a vontade de Deus, crescerem espiritualmente e serem aceitos pelos homens, demonstram incredulidade nas Escrituras e anulação do sacrifício de Cristo já realizado uma vez por todas.  “Nessa vontade é que temos sido santificados, mediante a oferta do corpo de Jesus Cristo, uma vez por todas.”  Hebreus 10:10  


As comportas do manancial da graça já foram abertas. Estamos verdadeiramente libertos!  O cativeiro acabou! “Estai, pois, firmes na liberdade com que Cristo nos libertou.”  Gálatas 5:1  


O Senhor Jesus cancelou o título de dívida que era contra nós, combateu e venceu todos os nossos inimigos e triunfou deles na cruz.  Portanto, não há mais poderes a que devamos temer. Não estamos mais submetidos a nenhuma servidão. Seja da lei, da religião, das ordenanças, de principados e potestades, ou mesmo de forças espirituais da maldade. Ninguém mais nos separará do amor de Deus que está em Cristo Jesus.  “Quem nos separará do amor de Cristo? Será tribulação, ou angústia, ou perseguição, ou fome, ou nudez, ou perigo, ou espada? Estou bem certo de que nem morte, nem vida, nem anjos, nem principados, nem cousas do presente, nem do porvir, nem poderes, nem altura, nem profundidade, nem qualquer outra criatura poderá separar-nos do amor de Deus, que está em Cristo Jesus nosso Senhor.” Romanos 8:35;38-39 


É do próprio Senhor Jesus esta grandiosa afirmação: “O Espírito do Senhor Deus está sobre mim, porque o Senhor me ungiu para evangelizar aos pobres, enviou-me para proclamar libertação aos cativos, restaurar vistas aos cegos, e pôr em liberdade os oprimidos.”  Lucas 4:18    


A missão que Jesus realizou aqui na terra já foi concluída cabalmente e com grande êxito. “Por isso diz: quando Ele subiu às alturas, levou cativo o cativeiro e concedeu dons aos homens.”  Efésios 4:8 


Até mesmo a criação animal e material, amaldiçoada por causa do pecado, será libertada por Cristo. “Na Esperança de que a própria criação será redimida do cativeiro da corrupção, para liberdade da glória dos filhos de Deus.” Romanos 8:21  No capítulo onze de Isaías, temos o quadro profético da glória do futuro reino, que será estabelecido quando o Filho de Deus voltar à terra. Gostaria de escrever aqui todo aquele capítulo, mas, por favor, abra agora mesmo a sua Bíblia e leia pelo menos até o verso dez e a paz dos céus inundará o seu coração, se creres. 


Já ressoou por toda a eternidade o brado da vitória: “Está consumado.” João 19:30. Tudo já foi feito, terminado e concluído. Nada ficou para o homem completar.  Podemos confiar inteiramente, porque Deus não é homem para mentir. “Deus não é homem para mentir, nem filho do homem para se arrepender, tendo ele falado por certo se cumprirá.”  Números 23:19


O desejo de nosso querido Pai celestial é que todos cheguem ao pleno conhecimento da verdade, para que haja libertação total, descanso e vida abundante para todos. “O qual deseja que todos os homens sejam salvos, e que cheguem ao pleno conhecimento da verdade.”  I Timóteo 2:4  





           Resgate   





Meu resgate já foi feito, 


Por Jesus lá no madeiro;


Alto preço pagou por mim,


E destruiu meu cativeiro.





Em Jesus vida abundante 


Para toda a eternidade. 


E a Palavra  nos garante,  


A completa liberdade.     





Fui alcançado pela Graça,


Nada tenho que fazer. 


Tudo Cristo  fez por mim, 


Agora só me resta crer. 








                                     TODO O DESÍGNIO DE DEUS


  





Quase todo o ensinamento que o povo evangélico tem recebido de seus guias religiosos tem por base a seguinte doutrina: Cristo morreu na cruz, para salvar o pecador dos seus pecados. Esta afirmação é apenas parte da doutrina fundamental e central de toda a Bíblia. Recebi este ensinamento de igreja desde criança e, por muitos anos, passei esta  mensagem a outras pessoas, na plena convicção de que era toda a verdade. 


No entanto, Deus nos mostra em Sua Palavra, claramente a verdade, outrora oculta e agora revelada em Cristo: A  inclusão do pecador no corpo de Cristo lá na cruz,  para fazer morrer a nossa velha natureza.  Que Cristo morreu na cruz para salvar os pecadores dos seus pecados, é verdade, sim, e muita gente já sabe.  Mas, que Deus nos incluiu em Cristo, lá na cruz, para fazer morrer a nossa velha natureza, eu não sabia, muitos ainda não sabem e nem têm uma experiência de vida real, como  eu também não tinha. 


Quando a verdade de Deus em Sua Palavra é apresentada ao pecador pela metade, como sendo toda a verdade, o conhecimento fica distorcido, incompleto e não produz o seu devido efeito.  


É muito comum nos dias de hoje ouvir da maioria dos pregadores religiosos, ensinamentos bíblicos distorcidos ou incompletos, como sendo toda a verdade. Os pregadores modernos gostam de pregações açucaradas, melosas, no intuito de atrair e agradar os ouvintes, favorecendo a sua promoção pessoal.  


Não são poucos os arrogantes espirituais que sempre aparecem exibindo suas inclinações proféticas, abordando as pessoas ingênuas com este jargão meloso e distorcido, já bem conhecido nos meios evangélicos: “Você é importante, Jesus o ama e tem um plano maravilhoso para a sua vida.”  


Já sabemos muito bem, à luz da Palavra de Deus, que esta mensagem é desleal e enganosa, por não mostrar ao pecador a verdade por inteiro e por não declarar a ele a sua verdadeira necessidade: A sua crucificação com Cristo, para fazer morrer a sua  natureza pecaminosa.  


Esses pregadores mercenários, enganadores dos incautos, que andam por aí trapaceando, ensinando o que não sabem, proferindo mentiras, praticando extorsão e violência ao aflito e necessitado, nos fazem lembrar da seguinte estória: Certa pessoa de origem humilde, estava vendendo uma propriedade.  Chegou o comprador e começou a dialogar com o proprietário: “Esta terra é boa?” O chacareiro respondeu:  “Esta terra é muito boa, aqui dá de tudo: milho, arroz, feijão, batata, mandioca... o que plantar aqui, a colheita será abundante.”  


O comprador, percebendo certo exagero na resposta do proprietário, resolveu refutar a sua astúcia, galhofando e se divertindo com ele, perguntando: “E pizza, dá?” O lavrador baixou a cabeça, ficou calado, procurou disfarçar, não sabendo de que se tratava, pois nunca tinha ouvido falar nesta tal de pizza. Mas, o comprador insistiu: “E pizza, dá ou não dá?” O chacareiro não podendo se livrar da pergunta, respondeu à revelia:  “Se plantar na época certa, dá.” 


  A resposta daquele lavrador denunciou ainda mais a sua tapeação, afirmando como verdade uma astuciosa mentira. De igual modo, procedem muitos pregadores trapaceiros, fraudulentos, enganando o povo com mensagens mentirosas.  


Deus mostra com clareza que não foi desse modo que os profetas e pregadores do passado apresentaram ao povo as suas pregações. O texto seguinte mostra a grande diferença entre o profeta Isaías e a maioria dos pregadores de hoje: “O boi conhece o seu possuidor, o jumento o dono da sua manjedoura: mas Israel não tem conhecimento, o meu povo não tem entendimento.” Isaías 1:3   


A linguagem do profeta é ríspida e severa, afirmando com autoridade, que  o boi e o jumento demonstravam ter mais conhecimento do seu dono, do que toda a nação de Israel tinha de Deus. 


Os profetas Oséias (4:16) e Amós (4:1), combatendo as injustiças por parte dos governantes e líderes da vida social e civil de Israel, qualificaram o povo de quadrúpedes irracionais, animais indomáveis, touros e vacas rebeldes. Deixaram de lado a cortesia e a delicadeza, até mesmo para com as mulheres, para apresentar a toda a nação, o completo desígnio de Deus, de maneira cortante, destemida e corajosa.


 João Batista, o precursor do Messias, também usou um vocabulário severo e rigoroso, até mesmo para com os religiosos que vinham ao seu batismo, qualificando-os de cobras venenosas. “Vendo ele, porém, que muitos fariseus e saduceus vinham ao batismo, disse-lhes: “Raça de víboras, quem vos induziu fugir da ira vindoura? Produzi, pois, fruto digno do arrependimento.” Mateus 3:7-8 Diante de Herodes, rei adúltero, vingativo e cruel, o profeta não temeu e nem fez rodeios para denunciar o seu procedimento imoral e pecaminoso, com a mulher de seu próprio irmão. “Pois João lhe dizia: Não te é lícito possuir a mulher de teu irmão.” Marcos 6:18


Da mesma forma foi o método usado por Jesus, na maioria de seus ensinos. Em muitas ocasiões Ele demonstrou autoridade e firmeza, numa linguagem  ousada e desafiadora, para com todo o povo e até mesmo para com as autoridades e os guias religiosos da época,  os escribas e fariseus.  “Raça de víboras, como podeis fazer cousas boas sendo maus? Porque a boca fala do que está cheio o coração.” Mateus 12:34


Em toda a história da igreja primitiva é conhecida a mesma posição de autoridade, intrepidez e ousadia dos apóstolos nas suas pregações.  O apóstolo Paulo, em todo o seu ministério, sempre pregou uma mensagem corajosa e franca; e fez questão de deixar isso bem claro: “Jamais deixei de vos anunciar cousa alguma proveitosa...” Atos 20:20  Paulo não tinha por costume besuntar suas pregações com palavras enganosas e simuladas; ele nunca apresentou um evangelho pela metade. “Porque jamais deixei de vos anunciar todo o desígnio de Deus.” Atos 20:27 


Hoje, por falta de maiores conhecimentos da palavra de Deus, por conveniência, descuido, ou mesmo por não ter uma experiência real de conversão, muitos pregadores não têm falado ao povo de modo claro e específico, nem dado prioridade sobre a participação do pecador com Cristo na sua crucificação, morte e ressurreição. “Curam a ferida do meu povo levianamente, dizendo: Paz, paz; quando não há paz.” Jeremias 6:14. Cuidado, pregadores! O Senhor Deus promete castigo severo aos líderes negligentes, dizendo: “Contra os pastores se acendeu a minha ira, e castigarei os bodes guias.” Zacarias 10:3 


A postura do pregador moderno é agradar a mídia e não pregar a verdade.  Além do mais, o povo de modo geral, não gosta de ouvir a verdade. A maioria gosta de espetáculos, exibições e sensacionalismos. Preferem um evangelho enfeitado com uma boa cobertura de glacê adocicado, que agrada o paladar humano e que se ajuste bem ao seu modo de vida. “Pois haverá tempo em que não suportarão a sã doutrina; pelo contrário, cercar-se-ão de mestres, segundo as suas próprias cobiças, como que sentindo coceira nos ouvidos; e se recusarão a dar ouvidos à verdade, entregando-se às fábulas.”  II Timóteo 4:3-4


Não podemos negligenciar o completo desígnio de Deus em nossas pregações. Deus nos ensina em Sua Palavra que a morte de Cristo na cruz tem dois lados: Substitutivo e subjetivo. Cristo morreu como nosso substituto e subjetivamente morremos com Ele pela fé. A lei exige a morte do pecador. “A alma que pecar, essa morrerá.” Ezequiel 18:4. O preço do pecado é a morte. O amor não dispensa o cumprimento da lei.


 A justiça de Deus exige a punição do pecador e a reparação do pecado.  “O Senhor é tardio em irar-se, mas grande em poder, e jamais inocenta o culpado.”  Naum 1:3. A confissão de pecados não tem valor para a salvação sem o arrependimento e a justificação.  É verdade que Deus já nos perdoou em Cristo. “Antes sede uns para com os outros benignos, compassivos, perdoando-vos uns aos outros, como também Deus em Cristo vos perdoou.”  Efésios 4:32.  Deus diz que já fomos perdoados. Mas o pecador precisa ser punido. A punição do pecador é com a morte. “Mas o Senhor dos Exércitos se declara aos seus ouvidos dizendo: Certamente esta maldade não será perdoada, até que morrais, diz o Senhor dos Exércitos.” Isaías 22:14 


 Deus afirma em Sua Palavra, que a morte de Cristo na cruz é também a nossa morte, minha, sua e de toda a humanidade pecadora. Jesus não podia morrer como pecador. Ele era santo e não conheceu nenhum pecado. “Aquele que não conheceu pecado, ele o fez pecado por nós; para que nele fossemos feitos justiça de Deus.” II Coríntios 5:21. Mas Deus com seu infinito amor e graça, enviou ao mundo seu Filho justo e santo, sem nenhum pecado, para se identificar com os pecadores. E a humanidade pecadora foi incluída no seu corpo, a fim de participar com Ele na sua morte, que era também de todos nós.  Assim também nós nos identificamos com Ele na sua morte. “Pois o amor de Cristo nos constrange, julgando nós isto: um morreu por todos, logo todos morreram.” II Coríntios 5:14 


Por ignorar ou mesmo por não admitir a verdade, muita gente ainda não entende a profundidade e o significado das seguintes expressões bíblicas: “Morrer diariamente” II Coríntios 4:10-11 - “negar-se a si mesmo” Lucas 9:23 -   “mortos para o pecado”  Romanos 6:11 - “Crucificado para o mundo” Gálatas 6:14 - “Crucificação da carne” Gálatas 5:24 - “Batizados na sua morte.” Romanos 6:3 - “Crucificado com Cristo.” Gálatas 2:19  


A Bíblia é para muitas pessoas, inclusive para alguns pastores, como uma figura de terceira dimensão, tridimensional. Alguns olham superficialmente e só conseguem ver o que está na frente da figura, ficando oculto todo o projeto do artista. Outros olham devagar, com mais atenção e conseguem ver a pintura por um outro ângulo, de dentro para fora, tudo o que está escondido no fundo da tela. Estes ficam deslumbrados com a beleza das figuras ocultas. 


Ler a Bíblia por alto, sem interesse, sem ter o coração aberto, sem o devido quebrantamento diante de Deus, sem a revelação do Espírito, o leitor só vê a paisagem da frente, por alto, superficialmente, ficando oculta a mensagem de fundo, que são o mistério de Deus.  É grande o número daqueles que não conseguem ver a revelação que existe nas sagradas letras. “Mas falamos da sabedoria de Deus em mistério, outrora oculta, a qual Deus preordenou desde a eternidade para a nossa glória.” I Coríntios 2:7  


Além disso, Deus confirma em Sua Palavra a ação diabólica na mente das pessoas, procurando ocultar e disfarçar os grandes mistérios da luz do Evangelho da glória de Cristo. “O deus deste século cegou o entendimento dos incrédulos, para que lhes não resplandeça a luz do evangelho da glória de Cristo, que é a imagem de Deus”  II Coríntios 4:4 


O desconhecimento da luz do Evangelho da glória de Cristo tem sido o impedimento principal da conversão autêntica de muitas pessoas e o estorvo de uma entrega pessoal e total ao Senhor Jesus. 


 São bem-aventurados os que podem confessar abertamente, com sinceridade, esta experiência transcendental: “Estou crucificado com Cristo e vivo não mais eu, mas Cristo vive em mim.” Gálatas 2:20


 Por ter aceitado a Cristo quando um dia levantaram a mão em atendimento a um apelo do pregador, por terem sido batizados e arrolados a uma igreja evangélica, por estarem participando das reuniões na igreja e contribuindo para os cofres da sua denominação, muitos imaginam que já são realmente convertidos e salvos. Este tem sido o grande engano de muitos crentes. FIMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMM


Todas as vezes que as Escrituras falam da falta de conhecimento de Deus e da conversão real, fala  àqueles que são chamados povo de Deus. “O meu povo está sendo destruído porque lhe falta o conhecimento.” Oséias 4:6 


Paulo encontrou o desconhecimento de Deus e a falta de uma entrega total a Cristo, dentro da igreja de Corinto. “Tornai-vos à sobriedade, como  é justo, e não pequeis; porque alguns ainda não têm conhecimento de Deus; isto digo para vergonha vossa.” I Coríntios 15:34 


Conta-se de  certo jovem com as pernas mutiladas, que veio se arrastando pelo corredor do salão de culto e disse ao pregador: “Deus aceita um homem pela metade?”  O pregador sabiamente respondeu: “Deus aceita um homem pela metade, quando ele se entrega totalmente; e  não aceita um homem por inteiro, quando a sua entrega é pela metade.”  


A grande necessidade de muitos crentes, de todas as denominações, é da conversão autêntica, da entrega total ao Senhor Jesus, da experiência real de novo nascimento, da fé na Palavra de Deus e da crucificação, morte e ressurreição com Cristo. 


Ainda que muitos digam claramente, que “Cristo sempre nos conduz à vitória”,  que  “sua graça nos basta”, que  “o Senhor é o nosso  pastor e nada  nos  faltará”,  estão levando uma vida  inferior, apagada, mal-sucedida, de derrotas e frustrações, que em nada corresponde ao que confessam e se encontram bem distantes do padrão de vida  revelado nas Escrituras. “Este povo honra-me com os lábios, mas o seu coração está longe de mim.” Mateus 15:8


Muitos que se dizem cristãos renascidos, estão vivendo de  falsa aparência, no disfarce, fingindo contentamento e vitórias.  Mas, na realidade são infelizes, desiludidos, desanimados, amargurados, derrotados e vencidos. A causa de tudo isso é a falta  de uma entrega pessoal, por  inteiro ao Senhor Jesus. É por isso que Jesus veio, para dar libertação a todos.  “Vinde a mim todos os que estais cansados  e sobrecarregados, e eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, porque sou manso e humilde de coração; e achareis descanso para as vossas almas.” Mateus 11:28-29.  


O convite de Jesus é para todos os aflitos, cansados e vencidos virem a Ele sem intermediários.  O chamado do sublime Mestre é para que todos rejeitem o jugo cruel do mundo, do pecado e da religião e aceitem  o  seu  jugo que é suave e leve. Assim como a pomba  de  Noé não encontrou  fora  da arca lugar de repouso, assim também o perdido pecador não encontrará em nenhum outro lugar, fora da pessoa de Jesus, onde possa  ter descanso e paz  para o seu coração aflito.  


                    


                                          SERVIDÃO RELIGIOSA





Outro ensinamento enganoso, também tradicional na grande maioria das igrejas, que igualmente passei a outras pessoas como sendo verdade, por muitos anos, por falta de conhecimento e revelação da Palavra de Deus, é que o homem precisa  ter uma religião para ser salvo.  


Desse ensinamento distorcido e ilusório, sucede a agitação e correria das pessoas em busca de uma  religião que satisfaça os seus anseios  materiais e sociais, na esperança de encontrar nela a solução para os seus problemas de pecado, de emprego, de prosperidade, de relacionamento conjugal, de educação de filhos, de fé em Deus e de vida eterna. 


O resultado de tudo isso é o chamado “fenômeno religioso, ou corrida religiosa,” que está ocorrendo em diversos lugares, com todas as  classes sociais. Existe hoje uma grande agitação religiosa, com relevante crescimento material e numérico em muitas igrejas. 


As denominações estão se multiplicando, novos pontos de pregação e novas igrejas são abertas diariamente.  Em quase todas as  ruas das  cidades e  das vilas se vê um novo templo religioso, com os mais diferentes nomes, indicando um novo grupo, uma nova teologia, novas doutrinas e novos usos e costumes. 


Apesar de tudo isso, se vê em todas as classes sociais um estado de inquietação, ansiedade e angústia, numa movimentação acelerada de pessoas indo e vindo, entrando e saindo dos templos, numa angustiante corrida religiosa, a fim de participar dos cultos com as mais variadas finalidades: culto de vigília, culto de oração, culto da família, culto da mocidade, culto das crianças, culto do bebê, culto de restauração, culto de libertação, culto de quebra de maldições, culto de busca de poder, culto da prosperidade, culto de curas. Tudo isso só fica no “oba, oba” e nada mais. “Nem todo o que me diz: Senhor! Senhor! entrará no reino dos céus, mas aquele que faz a vontade de meu Pai que está nos céus. Muitos, naquele dia, hão de dizer-me: Senhor!  Porventura não temos nós profetizado em teu nome, e em teu nome não expelimos demônios, e em teu nome não fizemos muitos milagres? Então lhes direi explicitamente: Nunca vos conheci. Apartai-vos de mim, os que praticais a iniquidade .”  Mateus 7:21-23


Muitos chegam até a mudar de igreja, passando de uma denominação para outra, na ilusão de receberem no novo grupo o que ainda não receberam. Uma coisa é certa, pelo menos conseguem trocar de aparência, todavia sem haver nenhuma mudança com relação à natureza pecaminosa interior.  Multidões estão a correr atrás do vento, enganando e sendo enganados.  “Mas os homens perversos e impostores irão de mal a pior, enganando e sendo enganados.” II Timóteo 3:13


Desse procedimento angustioso, próprio do ser humano de todas as épocas, originou-se a definição de religião. Dizia Stanley Jones: “Religião é a busca do homem a Deus, por isso há muitas religiões. Mas o Evangelho é Deus buscando o homem, por isso mesmo há somente um Evangelho.”  Muitos estão na religião e bem distantes do Evangelho. 


Uma coisa podemos afirmar com toda a certeza: Quanto mais o homem se envolve com religião, maior se torna a sua escravidão. Religião é como areia movediça, quanto mais o religioso se movimenta e se esforça, no sentido de ser aceito pelos homens, alcançar espiritualidade e agradar a Deus, mais ele se afunda.


Malcolm Smith, em seu livro  “Esgotamento Espiritual” - Editora Vida, disse o seguinte:  “Quanto mais religiosa se torna a pessoa, mais longe fica de Deus. Quanto maior a dedicação religiosa, maior a sensação de vazio.”  A tentativa de resolver o problema do relacionamento com Deus através da religião, leva o religioso a um estado de angústia, depressão e até mesmo alucinação, conforme descrito no texto seguinte: “Será também como o faminto que sonha que está a comer, mas acordando, sente-se vazio; ou como o sequioso que sonha que está a beber, mas acordando, sente-se desfalecido e sedento.” Isaías 29:8  


Fomos agraciados por Deus com a oportunidade de realizar um estudo bíblico em uma igreja aqui em nossa cidade.  No segundo dia, eu já estava em casa, quando uma irmã daquela igreja me telefonou dizendo: “ foi Deus quem  mandou você à nossa igreja.”  E fez a seguinte confissão: “Sou crente há muitos anos, faço tudo o que a minha igreja exige, participo de todas as reuniões, pratico jejum, leio a Bíblia, tenho orado muito, tenho me esforçado para ser uma crente fiel. Mas estou angustiada, sinto-me vazia, não tenho paz. Preciso encontrar uma saída.” 


Aquela mulher demonstrou muita sinceridade nas suas palavras, confessando o resultado negativo do seu envolvimento com a religião, sem contudo obter a paz com Deus.  O mesmo está acontecendo com muitos outros crentes, que se encontram no conformismo, deprimidos, vazios, sem paz, vivendo no disfarce, nas aparências, no engano, escravizados na religiosidade, sem o conhecimento da verdade libertadora. 


O Evangelho não é religião. Existe uma grande diferença entre religião e evangelho. Religião enfatiza o fazer, o esforço humano, na tentativa de agradar a Deus e de ser reconhecido pelos homens. O Evangelho não dá ênfase ao fazer, mas o ser.  O ser uma nova criação.  “Se alguém está em Cristo, nova criatura é...”  II Coríntios 5:17  


A religião pode mudar em muito o comportamento das pessoas, mas não muda a sua natureza pecaminosa interior. A mudança de  coração, de personalidade, de caráter, de mente, a fonte de todos os desejos e vontade, é um milagre que só Deus pode realizar no interior do homem. “Dar-vos-ei coração novo; e porei dentro em vós espírito novo; tirarei de vós o coração de pedra e vos darei coração de carne.” Ezequiel 36:26


É possível o homem ser muito dedicado à sua religião, ser aplaudido e elogiado pelo seu grupo e estar muito distante de uma experiência real de salvação.   


Salvação não é concedida ao homem pelos títulos honoríficos, condecorações, elogios e aplausos recebidos. Nem tão pouco pelo seu esforço, ocupação e atividade religiosa que ele possa exercer na sua igreja. Não existe nada que o homem possa fazer dentro de sua religião, no intuito de conseguir libertação do pecado, santificação, crescimento espiritual e vida eterna. Salvação é pela graça, mediante a fé em Jesus Cristo e não pelo esforço e merecimentos humanos. “Porque pela graça sois salvos, mediante a fé; e isto não vem de vós, é dom de Deus; não de obras, para que ninguém se glorie.” Efésios 2:8-9 


O esforço humano, na tentativa de resolver o problema de   relacionamento para com Deus, através da religião, pode ser muito bem exemplificado com o seu propósito inadequado  e simplório de Adão depois da queda,  procurando empregar  meios  de  encobrir a sua nudez com folhas de figueira, na atitude de pedir desculpas a Deus pelo pecado cometido. 


A mesma atitude religiosa ocorreu com Caim, querendo que Deus aceitasse o seu sacrifício de adoração, do produto da terra, conseguido com o próprio esforço, estando no pecado.  Caim queria fazer  prevalecer os seus méritos, seu trabalho e a sua vontade, em oposição à revelação e a vontade divina.  Sua atitude de ódio, orgulho e presunção, entrou em choque com o amor, a obediência, a submissão, a humildade, a comunhão e santidade que Deus requer do verdadeiro adorador.  


O Evangelho nos dá descanso e não correria atrás do vento. O homem sempre teve dificuldade para entender e aceitar o descanso que  Deus lhe dá .  “Este é o descanso, dai descanso ao cansado; e este é o refrigério; mas não quiseram ouvir.” Isaías 28:12 


Assim como o homem não dá ouvidos a Deus e não aceita o descanso que Ele dá, a lei divina se torna para ele como um fardo pesado, um código de preceitos com regras e mais regras. “Assim pois, a palavra do Senhor lhes será preceito sobre preceito, preceito e mais preceito; regra sobre regra, regra e mais regra; um pouco aqui, um pouco ali; para que vão e caiam para trás, e se quebrantem,  se enlacem, e sejam presos.” Isaías 28:13


O religioso gosta de carregar cargas. Vive carregando fardos pesados, fazendo prevalecer os seus méritos, suas qualidades, na tentativa de agradar a Deus. Crescer na fé, satisfazer os seus anseios e ser reconhecido pelos homens. O religioso sempre se firma neste ditado popular muito conhecido, pensando ser parte da Bíblia, que diz o seguinte:  “Deus  disse: faça a sua parte que eu te ajudarei.”  Por isso ele corre, luta muito, esforça-se e procura fazer a sua parte. É a religião  das obras, da correria, do sacrifício, da obrigação, da canseira, do enfado, do encargo, das possibilidades humanas, do desempenho, do interesse e promoção pessoal.  Corre muito, sem chegar a nenhum lugar e sem conhecer o descanso que Deus lhe dá. “Este é o descanso, dai descanso ao cansado; e este é o refrigério; mas não quiseram ouvir.”  Isaías 28:12


No Evangelho de Marcos, capitulo dez, temos o relato do encontro do jovem rico com Jesus, representando perfeitamente o retrato do religioso. 


Ao nosso ver, aquele jovem tinha tudo para ser feliz.  Era moço, tinha boa saúde, era rico, humilde, educado, desfrutava de alta posição social, era religioso e conhecia tudo sobre religião desde a sua infância. Com todas essas qualidades e com essa enorme bagagem religiosa, aquele moço não era feliz. Não tinha paz. Vivia num intenso estado de ansiedade. Não tinha segurança na sua religião e nem certeza de herdar o Reino dos Céus. 


Desesperado,  correu e perguntou a Jesus o que deveria fazer para herdar a vida eterna. Esta é a atitude de todo religioso, querer fazer alguma coisa para merecer a salvação e entrar no reino de Deus. Ele não sabia que a salvação em Cristo é inteiramente de graça , sem nenhum esforço, sem depender da religião.  “Porque pela graça sois salvos, mediante a fé; e isto não vem de vós; é dom de Deus. Não de obras, para que ninguém se glorie.”  Efésios 2:8-9


Aquele jovem, aparentemente, demonstrava estar muito interessado em saber  algo mais com relação ao reino de Deus. Mas, Jesus, que sonda os corações, viu nele um interesse maior. Sua prioridade não era o reino de Deus; e sim, o excessivo e sórdido apego ao dinheiro e fama. Ele estava  terrivelmente escravizado pela avareza. Jesus o amou e lhe ordenou corretamente a maneira de conhecer a libertade e  ficar  livre do  cativeiro. “Só uma coisa te falta: Vai, vende tudo o que tens, dá-o aos pobres, e terás um tesouro nos céus; então vem, e segue-me.” Marcos 10:21  


O fato de Jesus ter ordenado à aquele moço se desfazer de suas riquezas e distribuí-las aos pobres, não significa nenhuma proposta à prática de boas obras e de ações generosas para ser salvo. A ordem de Jesus tinha em vista levar aquele moço a um reconhecimento real da terrível escravidão em que ele se encontrava. Mesmo sendo religioso e conhecendo detalhes de sua religião, ele estava miseravelmente perdido, distante do reino de Deus, apegado aos bens materiais. “Engoliu riquezas, mas vomitá-las-á; do seu ventre Deus as lançará.” Jó 20:15


A renúncia de todas as coisas deste mundo é o ponto de partida para aquele que deseja seguir a Cristo. “Ninguém  pode servir a dois senhores; porque  ou há de aborrecer-se de um, e amar ao outro; ou se devotará a um, e desprezará  ao outro. Não  podeis servir a Deus e às riquezas.”  Mateus 6:24


O verdadeiro discípulo de Jesus é aquele que está livre do príncipe deste mundo com suas obras malignas; é aquele que rejeita o ocultismo e todos os cultos falsos, inclusive alguns evangélicos; é aquele que recusa qualquer envolvimento ou pacto com as obras das trevas; é aquele que deixa voluntariamente os prazeres da vida  e renuncia também a si mesmo. “Mas longe esteja de mim gloriar-me, senão na cruz de nosso Senhor Jesus Cristo, pela qual  o mundo está crucificado para mim, e eu para o mundo.” Gálatas 6:14 


Somente o Senhor Jesus deve ter a primazia na vida de seu seguidor.  “Quem ama seu pai ou sua mãe mais do que a mim, não é digno de mim...” Mateus 10:37   A salvação é um dom de Deus,  um milagre da divina graça para ricos e pobres igualmente, sem nenhuma acepção de pessoas. “Porque para com Deus não há acepção de pessoas.” Romanos 2:11 Para Deus não existe fronteiras, nacionalidades, raças e nem credos religiosos. A salvação é para todos, sem dinheiro e sem preço. “Todos os que tendes sede, vinde às águas; e vós os que não tendes dinheiro, vinde, comprai e comei; sim, vinde e comprai, sem dinheiro e sem preço, vinho e leite.” Isaías 55:1 


Quando perguntaram a Jesus o que poderiam fazer para realizar as obras de Deus, Ele respondeu: “A obra de Deus é crer naquele que por Ele foi enviado.” João 6:29  A resposta de Jesus expressa uma verdade lógica e coerente com as Escrituras, que o homem religioso dificilmente entende e aceita. Crer significa Descanso.  A obra de Deus é descanso e não correria e canseira. “Maria escolheu a boa parte.” Lucas 10:42 . Aquietação e não agitação. Paz e não alvoroço. Reverência e não gritaria. “Longe de vós toda a  gritaria.” Efésios 4:31  Resguardar e não ostentar. “Guardai-vos de exercer a vossa justiça diante dos homens, com o fim de serdes vistos por eles.”  Mateus 6:1 


O Evangelho da Graça é um convite de Deus para o descanso em Cristo. 





                                  CONHECENDO A VERDADE            


                                 


 Que é a verdade? Esta foi a pergunta que Pilatos fez a Jesus. “Perguntou-lhe Pilatos: Que é a verdade?” João 18:38  Jesus não respondeu a pergunta de Pilatos. Jesus não tratou de instruir a Pilatos a respeito da verdade. Ele sabia que Pilatos não tinha desejo de saber, crer e obedecer a verdade.  Jesus não  lhe deu resposta porque a verdade  é  indiscutível, é incontestável, é imparcial, é o princípio certo, é o real,  ela é sempre forte  mesmo parecendo enfraquecida. 


  Jesus poderia ter respondido a pergunta de Pilatos, se o quisesse. Porque Ele mesmo é a verdade. Ele se manifestou para nos trazer  a verdade e para desfazer  a mentira. “E o verbo se fez carne, e habitou entre nós, cheio de graça e de verdade”... João 1:14. "Porque a lei foi dada por meio de Moisés; a graça e a verdade vieram por Jesus Cristo" João 1.17. 


C. H. Spurgeon  assim se expressou: “Mil erros podem viver em paz uns com os outros, mas a verdade é um martelo que os quebra a todos em pedaços.”   


A Palavra de Deus é fogo purificador de consciência poluída e martelo que despedaça corações petrificados. “Não é a minha palavra fogo, diz o Senhor, e martelo que esmiúça  a penha?" Jeremias 23:29


A Palavra de Deus é a verdade que permanece para sempre. “As tuas palavras são em tudo verdade desde o princípio, e cada um dos teus justos juízos dura para sempre.” Salmo 119:160


Conhecê-la é a coisa mais sublime que pode acontecer ao ser humano. “E conhecereis a verdade e a verdade vos libertará.” João 8:32          


Sabemos perfeitamente que a verdade é rigorosa, implacável e cruel.  Como fogo e martelo, a Palavra da verdade pode fazer doer, machucar, ferir os preconceitos, a tradição, a religiosidade, a vaidade e o amor  próprio.  Mas nada podemos fazer contra a verdade. Temos de aceitá-la de qualquer maneira sem nenhuma oposição. Reginald J. Cooke disse: “Mesmo que a verdade doa, machuque, aceite-a de qualquer maneira.” Opor-se contra a verdade é simplesmente impossível.  


Dizia o grande sábio Salomão: “Melhor é a repreensão franca do que o amor encoberto. Leais são as feridas feitas pelo que ama, porém os beijos de quem odeia são enganosos”.  Provérbios  27:5-6 


Apesar da dureza da verdade, o que não podemos de modo algum é deixar de proclamá-la. Assim dizia John Trapp: “A verdade precisa ser proclamada, não importa como seja recebida.”  


O que todos precisam saber com urgência é que nós viemos ao mundo com uma natureza perversa, maligna e condenados ao inferno. “Os perversos serão lançados no inferno, e todas as nações que se esquecem de Deus.” Salmos 9:17 Todos nós fomos gerados de uma semente corrupta. I Pedro 1:23. Ninguém poderá ver o Reino de Deus se não nascer de novo.  “A isto respondeu Jesus: Em verdade, em verdade te digo que se alguém não nascer de novo, não pode ver o reino de Deus.” João 3:3


O ser humano já nasce contaminado pelo pecado e com a propensão para o mal. O salmista reconheceu em si mesmo esta triste realidade: “Eu nasci na iniquidade, e em pecado me concebeu minha mãe.” Salmos 51:5 


O primeiro homem que nasceu neste mundo depois da queda de Adão  foi Caim e este assassinou o segundo, seu irmão Abel. “Viu o Senhor que a maldade do homem se havia multiplicado na terra, e que era continuamente mau todo o desígnio do seu coração.” Gênesis 6:5


A depravação da raça humana caminhou com tanta rapidez, até culminar na destruição do mundo com o dilúvio. “Disse o Senhor: Farei desaparecer da face da terra o homem que criei; o homem e o animal, os répteis, e as aves dos céus, porque me arrependo de os haver feito.” Gênesis 6:7


O dilúvio  não pôs fim a natureza pecaminosa da humanidade. Foi  uma advertência divina, um ato do juízo purificador de Deus a uma terra contaminada pela depravação humana, que tinha chegado ao extremo. “Porque todas estas abominações fizeram os homens desta terra que nela estavam antes de vós; e a terra se contaminou.” Levítico 18:27 


A escolha e o livramento de Noé e sua família para serem salvos das águas, foi uma demonstração do amor gracioso de Deus ao pecador.  Noé era homem justo e reto em suas gerações e andava com Deus (Gênesis 6.9). A sua salvação  foi  por graça imerecida.  


Depois do dilúvio, a natureza pecaminosa continuou nos descendentes de Noé, até os dias de hoje. A natureza pecaminosa, bem como o seu fruto, o pecado, se acham ainda sob a condenação da lei de Deus. “A alma que pecar, essa morrerá.” Ezequiel 18:4  


Deus compara em Sua Palavra a maldade que há no íntimo do ser humano, com a serpente na sua ação peçonhenta e venenosa, que se revela desde a infância. “Desviam-se os ímpios desde a sua concepção; nascem e já se desencaminham proferindo mentiras. Têm peçonha semelhante à peçonha da serpente; são como a víbora surda, que tapa os ouvidos.” Salmo 58:3-4  


O mal do homem não está tão somente no que ele faz, mas especialmente no que ele é. “Entre os quais também todos nós andamos outrora, segundo as inclinações da nossa carne, fazendo a vontade da carne, e dos pensamentos; e éramos por natureza filhos da ira, como também os demais.” Efésios 2:3  Todos nós fazemos parte de uma geração má. Atos 2:40


É muito grande o número daqueles que ainda se levantam contra a verdade. Os inimigos de Deus se encontram  em nosso meio, bem perto de nós e dentro do homem.  O preconceito, a tradição, a crendice, a religiosidade, a incredulidade, a intolerância, a estupidez, a ignorância, o orgulho, a vaidade, a mesquinharia, a ilusão, a tolice, a burrice, o disfarce, a soberba, o amor próprio, o interesse  e a promoção pessoal.  


Desde a queda de Adão, esses inimigos têm-se manifestado contra Deus  e a  sua Palavra. 


A manifestação dos opositores, dos falsos mestres e dos profetas mercenários,  pode ser vista  nos dias de hoje nas igrejas modernas, com uma pregação totalmente deformada, sem fundamento, sem substância doutrinária, contraditória, incoerente, sem conteúdo sólido, obscura, defeituosa, mística e supersticiosa, pelo fato dos pregadores apresentarem um evangelho sensacionalista, periférico, fácil, do agrado da mídia, onde as pessoas  querem realizar os seus desejos e serem  bem sucedidas, sem a renúncia da velha vida. “Porque os tais são falsos apóstolos, falsos pregadores, obreiros fraudulentos....” II Coríntios 11:13        


Não existe nada mais doloso e maquiavélico para o povo,  do que a  tapeação e a fraude  do púlpito, com uma pregação  falsa, dissimulada e fraudulenta. Por isso Deus se levantou contra esses falsos pregadores dizendo:  “Contra os pastores se acendeu a minha ira, e castigarei os bodes guias...” Zacarias 10:3 Existem pregadores que não merecem crédito, pois não pregam a verdade em Jesus. São manipuladores do povo e da verdade.  “Mas vós vos tendes desviado do caminho, e, por vossa instrução, tendes feito tropeçar a muitos; violastes a aliança de Levi, diz o Senhor dos Exércitos.”  Malaquias 2:8 





                                    EVANGELHOS PARALELOS   





Estamos atravessando uma grande crise espiritual em todo o mundo, devido a infestação de certos movimentos religiosos, com mensagens paralelas, sensacionalistas, exploradoras, que têm causado sérios danos ao povo, trazendo confusão e transtorno,  deixando muita gente desorientada.   É tão sério e grave o que estamos afirmando, que não é nada fácil entender até que ponto o homem consegue enganar e manipular multidões, com tantas mensagens mentirosas. Já está atuando no mundo, mais um desses movimentos religiosos extravagantes, excêntricos, que está arrebanhando muitos incautos. É a igreja dos machões, só para homens, onde a mulher não pode participar. Essa é mais uma seita herética, absurda, contrária à razão, ao bom senso e à Palavra de Deus, que logo estará também rondando nossos rebanhos. “Assim como já dissemos, e agora repito, se alguém vos prega evangelho que vá além daquele que recebestes, seja anátema.” Gálatas 1:9


O povo já está saturado até ao pescoço com tantos evangelhos paralelos que estão surgindo dia a dia.  Evangelho da prosperidade, evangelho da confissão positiva, evangelho da batalha espiritual,  evangelho da cura interior, evangelho da autoridade espiritual,  evangelho da quebra de maldições, evangelho da libertação,  evangelho da cura da nossa terra, evangelho do sopro, evangelho do tombo (cair para trás), evangelho do dente de ouro e outros mais. Essa variedade de evangelhos, está desviando as pessoas  do caminho, da verdade e da vida, levando-as para a servidão religiosa. John F. MacArthur Jr. em  seu livro," Nossa Suficiência em Cristo", Editora Fiel,  afirmou o seguinte:  “O que os pregadores estão oferecendo aos seus ouvintes é felicidade, gozo, senso de realização e tudo o que é positivo... Esse tipo de pregação encontra grande aceitação, pois os homens estão atrás de soluções rápidas para os seus problemas.” 


A teodicéia que temos visto  e ouvido nos dias de hoje, nas pregações modernas, na maioria dos púlpitos, é de causar espanto. São tantos  os disparates, os absurdos, os desatinos, as tolices, que ficamos profundamente estarrecidos e aterrorizados. A deturpação está de tal forma  acentuada, de maneira tão viciosa e corrompida na boca da maioria dos pregadores, que a falta de conhecimento do Evangelho da Graça, que liberta e dá vida, tem levado  muitas pessoas  a frustração e  decepção.  “Errais, não conhecendo as Escrituras, nem o poder de Deus.” Mateus 22:29 


Os líderes religiosos modernos estão fora da rota, precisam ouvir a Palavra do Evangelho. Necessitam duma experiência real de conversão, para conduzirem suas ovelhas ao caminho e a verdade. A grande maioria dos membros das igrejas de todas as denominações se encontram fracos, desiludidos e decepcionados com o cristianismo paralelo.


O Rev. Paris Reidhead em seu livro, "Crentes que Precisam  de Salvação" - Editora Betânia, demonstrando a sua preocupação com a triste realidade da igreja nos dias de hoje, disse uma verdade que merece a nossa atenção: “O grande campo missionário para nós hoje e nos próximos anos, são os membros de nossas igrejas.” 


A evangelização do mundo para estes líderes religiosos modernos, é uma grande necessidade, mas os não convertidos ainda estão aí mesmo, na nossa rua, ao lado das nossas casas, nas igrejas e até mesmo no meio da nossa família.  Ao invés de caminharem para a frente, estão estacionados. Seguram um pequeno grupo de pessoas dentro de quatro paredes e colocam Deus dentro duma caixa de sapatos e dizem a eles: Fiquem aqui! Queremos conduzir vocês ao nosso modo. E ainda dizem: Devemos sair de casa, viajar para outros países, a fim de pregar o Evangelho para os não convertidos. Mas, a triste verdade é que os não convertidos continuam ainda no nosso meio. “Mas nem todos obedeceram ao Evangelho; pois Isaías diz: Senhor, quem acreditou na nossa pregação?" Romanos 10:16 


                     


                               EVANGELISMO  EXPLOSIVO





Atualmente, está muito em moda, a nova técnica do evangelismo explosivo.  Muitos pastores, seminaristas e membros de igrejas em geral estão  fazendo o curso de especialização na área de evangelismo pessoal.  Estão dando mais ênfase às novas técnicas de evangelização do que a eficiência  da Palavra de Deus e ao poder do Espírito Santo. Segundo os mestres desse método, a evangelização se torna mais eficaz à proporção do preparo e da capacidade do evangelizador.  A eficácia da evangelização está baseada na capacidade humana de executar a técnica.  Justamente ao contrário do que Deus ensina em Sua Palavra. Toda a eficiência da evangelização segundo a Palavra de Deus, está na ação do Espírito e no querer de Deus. O evangelizador é apenas um simples instrumento usado pela graça Divina. “Pois segundo o seu querer, ele nos gerou pela Palavra da verdade.” Tiago 1:18. "...não eu, mas a graça de Deus em mim..." I Coríntios 15.10.  


Essa é uma das afirmações dos mestres do novo método: “O evangelista com a  técnica do evangelismo explosivo, é como um bom aviador a pilotar uma aeronave de sua confiança: ele decola, voa e aterriza com segurança.”  Ninguém pode afirmar com certeza que converteu uma alma para Cristo, usando a técnica do evangelismo explosivo.  Esse é um trabalho exclusivamente de Deus. “Os quais não nasceram do sangue, nem da vontade da carne, nem da vontade do homem, mas de Deus”. João 1:13


 Além do mais, o Evangelho não pode ser pregado na sua inteireza com esses métodos modernos. Nesta técnica o evangelista apresenta a mensagem com a intenção de atrair as pessoas para o seu grupo.


 O resultado dessa inversão de valores está bem claro na Palavra da Verdade. Quanto mais se aplicam as técnicas modernas de evangelização, maior  têm sido o proselitismo nos meios denominacionais. “Aí de vós escribas e fariseus hipócritas! Porque rodeais o mar e a terra para fazer um prosélito; e uma vez feito, o tornais filho do inferno duas vezes mais do que vós.”  Mateus 23:15  


Deus nos ensina que a conversão de um pecador é obra exclusivamente dEle e não da capacidade humana. O Espírito Santo é o que convence o pecador dos seu pecado e o leva ao arrependimento.  A maneira do Espírito agir  para ganhar uma alma para Cristo é bem diferente das técnicas explosivas que estão rondando por aí. Creio ser possível convencerem alguns a passarem para os seus grupos e se tornarem  membros dessas igrejas. Mas uma coisa é certa, não serão mudados em nada. Continurão lobos vestidos de ovelhas, associados ao rebanho. Somente Deus, em Cristo Jesus, pode mudar a natureza espiritual do ser humano. 


  Juca da Silva era um homem simples, de meia idade, cordial, quase analfabeto, pai de cinco filhos, trabalhava com carro de boi numa fazenda que vizinhava a uma pequena vila, no interior de Minas.  Ele era membro  de uma igrejinha evangélica, localizada bem no centro do povoado. Certo dia, o dirigente da igreja viajou e deixou Juca encarregado do culto de domingo.  À tarde daquele dia, ele saiu pelas ruas do arraial a convidar as pessoas para o culto da noite, do qual ele mesmo seria o pregador. Entre os convidados estava um médico da cidade grande, que vinha mensalmente dar consultas ao povo daquela localidade. O médico resolveu atender ao convite de Juca, a fim de divertir-se com a cena ridícula e grotesca, que por certo iria acontecer naquela noite, com aquele  pregador  matuto. 


Chegada a hora marcada, o culto começou. Cantaram um hino, um membro da igreja fez uma oração e o pregador da noite fez a leitura bíblica em Mateus 1:1-16, que se refere a genealogia de Jesus. Palavras difíceis, leitura mal feita, palavras erradas, sem pontuação,  cansativa e sem nenhuma clareza. 


Após a leitura, o pregador numa linguagem rústica, caipira,  mas incisiva e sem rodeios, mostrou a todos  o amor misericordioso de Deus por meio de Jesus Cristo, morto na cruz para libertar o homem da escravidão do pecado. Aquela simples pregação durou poucos minutos. Mas, usada por Deus, foi o bastante para trazer àquele médico uma profunda convicção de pecado e sincero arrependimento. 


Na semana seguinte, ao chegar à sua cidade, o doutor adquiriu uma Bíblia e dentro de poucos dias estava com toda a sua família testemunhando a Cristo. 


Juca não tinha escolaridade, não tinha nenhuma formação teológica, não tinha curso de educação religiosa e nada sabia de evangelismo explosivo. O que ele tinha, a maioria dos pregadores modernos não têm. Vida de Cristo, simplicidade e a unção do Espírito.   


Cuidado, pastores!  Atenção!  missionários,  seminaristas, evangelistas e membros de igrejas em geral!  Jesus foi bem claro e positivo na sua advertência: “Aí de vós, escribas e fariseus hipócritas! Porque fechais o reino dos céus diante dos homens; pois, vós não entrais, nem deixais entrar os que estão entrando.” Mateus 23:13  


       


                                   


                                   A  LOUCURA  DA  PREGAÇÃO 





O verdadeiro mensageiro do Evangelho fala pelo Espírito, e apresentará ao pecador o que Deus quer e não o que agrada aos homens. “Antes, importa obedecer a Deus do que aos homens.” Atos 5:29   Deus requer desses ministros, aquilo que eles têm deixado sempre de lado, a loucura  da pregação. “Certamente a palavra da cruz é loucura para os que se perdem, mas para nós, que somos salvos, poder de Deus.” I Coríntios 1:18  A loucura da pregação segundo a Palavra de Deus, é a crucificação e morte de Jesus e a inclusão do pecador no seu corpo na cruz, para fazer morrer a sua velha natureza. 


Se em nossa pregação deixarmos de apresentar a inclusão do pecador  no corpo de Cristo na cruz, para fazer morrer a sua velha natureza, essa pregação não produzirá absolutamente nada  de valor. “Porque Cristo não me enviou para batizar, mas para pregar o evangelho; não em sabedoria de palavras, para não se tornar vã a cruz de Cristo” I Coríntios 1:17           


Mesmo que os ouvintes aparentemente não dêem muita atenção, por ser uma pregação inadequada aos nossos dias, por contrariar aos anseios do povo, por não estar na moda, ou mesmo por ser rejeitada pela maioria, não tem importância; mesmo assim devemos persistir, pois a Palavra da cruz produzirá naqueles que crêem, um efeito tão poderoso, que nunca mais poderão ser os mesmos.  “Assim será a palavra que sair da minha boca; não voltará para mim vazia, mas fará o que me apraz, e prosperará naquilo para que a designei.”  Isaías 55:11 


Jesus crucificado, do ponto de vista de Deus, tem mais importância do que todos os impérios do mundo e de tudo o que possa haver em todo o universo.  Cristo está  no centro de tudo o que existe. Ele é o Senhor absoluto dos céus e da terra. Ele é a imagem do Deus invisível. Ele é o primogênito de toda a criação. Nele tudo subsiste. Nele reside toda a plenitude de Deus. “Ele é a imagem do Deus invisível, o primogênito de toda a criação; pois nele foram criadas todas as coisas, nos céus e sobre a terra, as visíveis e as invisíveis, sejam tronos, sejam soberanias, quer principados, quer potestades. Tudo foi criado por meio dele e para ele.” Colossenses 1:15-16 


O povo tem sido escravizado e iludido  com tantas pregações fundamentadas em sinais, cura interior, confissão positiva,  prosperidade, libertação,   quebra de maldições e perdão de pecados. “Porque ninguém pode lançar outro fundamento além do que foi posto, o qual é Jesus Cristo.” I Coríntios 3:11. A pregação com base  em  Jesus Cristo e este crucificado é a que realmente liberta e resolve toda e qualquer situação humana. “Mas para os que foram chamados, tanto judeus como gregos, pregamos a Cristo, poder de Deus e sabedoria de Deus.” I Coríntios 1:24


Está se cumprindo a profecia de Paulo com respeito ao aparecimento do anticristo, do homem da iniquidade, do imitador mentiroso, pelo fato da maioria dos pregadores modernos terem desprezado o conteúdo do Evangelho. “Ora, o aparecimento do iníquo, é segundo a eficácia de Satanás, com poder, sinais, e prodígios da mentira; com todo o engano de injustiça aos que perecem, porque não acolheram o amor da verdade para serem salvos.” II Tessalonicenses  2:9-10 


O profeta  Ezequiel também falou desses tais pastores profissionais, quais pintores desqualificados, com suas falsas pregações, espalhando dissimulada violência e agressão contra o povo, dizendo: “Os seus profetas lhes passam caiação...”  Ezequiel 22:28 


A palavra caiação se refere a uma pintura mal feita, mal acabada, ordinária, sem nenhum valor e de pouca duração.


Eu passava com minha esposa numa rua aqui em nossa cidade e vimos dois rapazes caiando um muro. A cal escorria parede abaixo até ao chão, sujando tudo, deixando a caiadura com uma cor fosca granulada,  encardida, sem brilho, com pouca  diferença do que era antes. Paramos e falei  assim com Celi, a minha esposa: Olhe ali na caiação daquele muro, a confirmação da  Palavra de Deus com respeito aos pregadores modernos.  Estão gastando tempo e dinheiro, para realizar um trabalho enganoso,  de pouco valor e curta duração. 


O povo “evangélico” de modo geral, está precisando receber algo mais do que a mensagem inicial de perdão de pecados. O amor  que perdoa, não dispensa o cumprimento da lei. “A alma que pecar, essa morrerá...” Ezequiel 18:4 O preço do pecado é a morte.  “O salário do pecado é a morte, mas o dom gratuito de Deus é a vida eterna, em Cristo Jesus  nosso Senhor.” Romanos 6:23  Sabemos perfeitamente que muitos que se dizem crentes, não foram ainda libertos do poder do pecado e das amarras de Satanás porque ainda não se submeteram à cruz de Cristo.  Acham-se ainda na servidão e consequentemente precisam da libertação, pela qual Jesus Cristo pagou tão alto preço.  É preciso tomar conhecimento e crer, que “o nosso velho homem já foi com Ele crucificado, para que o corpo do pecado fosse destruído, e não sirvamos o pecado como escravos.” Romanos 6:6 











                                                 








                                          RETRATO FALADO





Muitos dos pregadores de hoje estão enquadrados na profecia de Ezequiel e no retrato falado dos falsos mestres, que Judas apresenta em sua carta: “Estes homens são como rochas submersas, em vossas festas de fraternidade, banqueteando-se juntos sem qualquer recato, pastores que a si mesmos se apascentam;  nuvens sem água impelidas pelos ventos;  árvores em plena estação dos frutos, destes desprovidas, duplamente mortas, desarraigadas;  ondas bravias do mar, que espumam as suas próprias sujidades; estrelas errantes, para as quais tem sido guardada a negridão das trevas, para sempre.” Judas 12-13    


A sugestiva descrição metafórica que Judas apresenta dos falsos ministros, merece destaque:  “Rochas submersas” - indica o perigo disfarçado que eles representam à sociedade, assim como os recifes traiçoeiros cobertos pelas águas dos mares, oferecem perigo aos navegantes.  “Nuvens sem água” – denota vida de aparências, de hipocrisia, sem conteúdo e vazia. “Árvores em plena estação de frutos, destes desprovidas” - demonstra mensagem desvirtuada da verdade, vazia e infrutífera. “Ondas bravias que espumam sujidades” - revela muita movimentação religiosa, muita correria, muito barulho, mas sem paz e sem pureza. “Estrelas errantes” - significa  fora de órbita, desviados do caminho e da verdade, lâmpadas apagadas.  


Todas essas figuras apontam para um caráter enganoso,  desprezível e instável, do ministro mercenário e do falso mestre, representando grande perigo  para  o povo.     


Certo pastor instrui uma irmã de sua igreja para ofertar a Deus toda a sua economia de apenas um mil e oitocentos reais, dinheiro que estava reservando para comprar um lote e construir a sua moradia. Dizia o tal pastor: “Faça um desafio com Deus, uma prova de fé, a Deus devemos oferecer tudo ou nada. Quem oferece tudo, receberá de volta multiplicado. A irmã vai ser abençoada e receberá em breve uma  moradia luxuosa.” 


O resultado foi desastroso. Nem dinheiro e nem casa. A pobre velhinha desiludida, tomada de frustração, foi morar debaixo da ponte.  


As atitudes dos personagens dessa história analisadas à luz da  Palavra de Deus, retratam muito bem o comportamento de muitos crentes e pastores dos nossos dias. O pastor mercenário, como lobo voraz, esfomeado, trapaceia  a sua ovelha e leva o seu dinheiro. Por sua vez, a mulher que demonstrava piedade e devoção, ocultava em seu interior ambição por riqueza e glória, ao ponto de fazer barganha com a sua oferta, visando o recebimento em dobro. Ambos escravizados por Satanás e pelo pecado da avareza. “Devolverá o fruto do seu trabalho e não o engolirá; do lucro de sua barganha não tirará nenhum prazer.” Jó 20:18 


Uma funcionária de  um dos cartórios aqui da nossa cidade, nos contou  duma senhora que mandou lavrar uma escritura de doação de todos os seus bens para a sua igreja. Admirada com tão grande generosidade, a escrevente perguntou à mulher sobre  o motivo daquela doação. A resposta foi a seguinte:  “É um desafio que estou fazendo a Deus.”  Aquela mulher havia recebido do pastor de sua igreja o seguinte ensinamento:   “Faça um desafio com Deus, uma prova de fé; dê tudo o que você tem e dentro de pouco tempo receberá em dobro tudo de volta.”


O que mais está causando admiração aos funcionários daquele cartório, são as constantes escrituras de doações para aquela igreja, lavradas ali todas as semanas.  


Um dos motivos  pelos quais a primeira carta de João foi escrita, foi para nos advertir quanto àqueles que procuram nos enganar.  “Isto que vos acabo de escrever é acerca dos que vos procuram enganar.” I João 2:26


Paulo, a propósito, faz-nos também o seguinte alerta:  “Cuidado que ninguém vos venha a enredar com sua filosofia e vãs sutilezas, conforme a tradição dos homens, conforme os rudimentos do mundo, e não segundo Cristo.” Colossenses 2:8.  A Palavra de Deus nos ensina a ficarmos de olhos abertos, pois os enganadores estão rondando para desviar-nos do caminho. Todo cuidado ainda é pouco. “Acautelai-vos dos cães! Acautelai-vos dos maus obreiros!”  Filipenses 3:2  A palavra cães se  refere aos pastores mercenários. “Tais cães são gulosos, nunca se fartam; são pastores que nada compreendem, e todos se tornam para o seu caminho, cada um para a sua ganância, todos sem exceção.” Isaías 56:11  Esses falsos pastores, segundo as Escrituras, não entrarão no Reino de Deus. “Ficarão de fora os cães.”  Apocalipse 22:15


                


                                       INSTITUIÇÃO  RELIGIOSA       


                


Só existe um Evangelho, o evangelho da Graça de Deus.  “Mas ainda que nós ou mesmo um anjo vindo do céu vos  pregue evangelho que vá além do que vos temos pregado, seja anátema.” (isto é, maldito)  Gálatas 1:8   


Graça é todo o Evangelho. Sem Graça não há Evangelho. 


Muitos estão ainda sob o jugo da servidão religiosa,  não enxergando claramente o Evangelho da Glória de Cristo que  liberta e concede a vida.  “Mas se o nosso evangelho ainda está encoberto, é para os que se perdem que está encoberto, nos quais o deus deste século cegou o entendimento dos incrédulos, para que lhes não resplandeça a luz do evangelho da glória de Cristo, o qual é a imagem de Deus.” II Coríntios 4:3-4        


Um dos textos bíblicos que ilustra muito bem a escravidão religiosa do povo crente, se encontra na parábola do filho pródigo, no Evangelho de Lucas, capítulo quinze. 


Muitas vezes incriminamos o filho mais novo, revoltoso, obstinado,  ingrato, que abandonou sua família saindo de casa, com atitude de rebeldia e desamor, causando profundo golpe no coração do seu pai, exigindo antecipadamente a sua herança, para desperdiçá-la na licenciosidade com falsos amigos. 


Por outro lado, defendemos  e exaltamos o irmão mais velho que se mostra religioso, amoroso, ajuizado, dedicado ao lar, obediente, humilde e trabalhador.  Mas, as aparências enganam. ”Porém, o Senhor disse a Samuel: Não atentes para a sua aparência, nem para a sua altura, porque o rejeitei; porque o Senhor não vê como vê o homem. O homem vê o exterior, porém o Senhor, o coração.” I Samuel 16:7    


 Precisamos conhecer melhor o irmão mais velho, perdido dentro de sua própria casa. Basta examinar o seu caráter, seu comportamento agressivo, a sua reprovação aos atos de amor do seu  pai, sua atitude de indignação e revolta contra o regresso do irmão, para demonstrar o seu estado de rebeldia, obstinação,  aninhados  no seu coração por todos aqueles anos, confirmando a sua natureza ímpia e perversa, sua escravidão ao dinheiro e seu desprezo às relações graciosas de um pai cheio de amor pelos seus filhos. Tudo isso, acobertado por uma capa de hipocrisia, aparentando dedicação  religiosa e amor filial.


A conduta inadequada e injusta do filho mais velho com relação ao seu pai e ao seu irmão mais novo, ilustra perfeitamente a atitude de soberba e arrogância do homem  aprisionado  à sua religião,  sem  ter  uma experiência real com  a pessoa de Jesus e com o Evangelho da Graça de Deus. 


O Evangelho que as Escrituras nos apresenta não é de aparência religiosa, de egocentrismo, do disfarce, de mandamentos de homens, de ordenanças, de cobranças, de esforço humano e nem de escravidão. O Evangelho da Graça é de comunhão de filhos com o Pai,  de amor de irmão para irmão  e até para inimigos. O Evangelho da Graça de Deus é de libertação de atitudes indignas,  de  descanso,  de vida e paz, que só Jesus pode conceder. 


Dizia o Rev. Miguel Rizzo Jr.: “Um indivíduo pode trabalhar ativamente nas organizações religiosas, pode mesmo galgar altos postos na hierarquia eclesiástica e não ter nem a mente nem o Espírito de Cristo. Sua religião será apenas um aparato exterior”.       


O mundo religioso de hoje tem nome de que vive mas está morto. O povo chamado “evangélico” está perecendo por falta de conhecimento do Evangelho da Graça de Deus. “O meu povo está perecendo porque lhe falta o conhecimento...” Oséias 4:6


 Sabemos perfeitamente que a  maioria dos “crentes”  de todas as denominações, se encontram numa condição espiritual de rebeldia, indiferença e frieza com relação a verdade da Palavra de Deus.  Não lêem a Bíblia, não oram, não realizam culto doméstico, negligenciam o dízimo e  não levam ninguém a Cristo. Você não precisa sair de casa para ver e confirmar a veracidade dos fatos que acabamos de narrar. Basta olhar para o comportamento de muitos que se dizem “crentes”, na sua própria família, aí mesmo dentro da sua casa, para conferir  esta triste realidade.  Não estamos fazendo nenhum julgamento temerário, estamos firmados  no que diz a Palavra de Deus.  “Ou fazei a árvore boa e o seu fruto bom, ou a árvore má e o seu fruto mau; porque pelo fruto se conhece a árvore.” Mateus 12:33                                   


A mensagem libertadora do Evangelho nunca poderá ser comparada e nem confundida com o aprisionamento religioso institucional. A religião com suas cobranças, seus códigos e tradições inquestionáveis, suas formalidades enganosas, suas burocracias, suas crendices e superstições, conduz a pessoa ao fanatismo cego, intolerante e incoerente com a Palavra de Deus. Não podemos confundir fé com obras, vida de Cristo com fanatismo, adoração com formalidade, reverência com gritaria, louvor com poluição sonora. A falta de conhecimento do Evangelho da Graça,  é uma das grandes causas da escravidão religiosa. Victor Hugo dizia: “A liberdade começa onde acaba a ignorância.”    


O que está por trás de muitos grupos religiosos e detrás de muitos púlpitos, é a necessidade de sobrevivência, o faturamento, o interesse monetário, a vantagem, a promoção pessoal, o individualismo egoísta, o egocentrismo, a facção, a dissidência, a discórdia,  a vaidade e a busca de poder e fama.             


Há momentos que ficamos até indignados com certas atitudes do religioso encardido e mal lavado. Não há condições de entender o que se passa pela cabeça de muitas pessoas igrejeiras, vivendo de aparências, formalidades e mentiras.  Muita movimentação religiosa, muita santidade, muito zelo, muito barulho, muitas obras, muita correria, muito interesse, muito egoísmo, mas nenhum fruto. “Todo ramo que, estando em mim, não der fruto, ele o corta...” João 15:2  


Leia com atenção e medite na seguinte história: Certo pastor  foi convidado para realizar uma série de estudos numa pequena igreja no norte de Goiás. As preleções começariam na sexta-feira e terminariam domingo à noite. Na noite de domingo, o pastor local pediu aos presentes uma oferta especial para cobrir as despesas da viagem do pastor visitante. Dois diáconos tomaram duas sacolinhas e andaram por entre os fiéis a recolher os donativos. Ao passar a sacolinha diante do pastor visitante, este depositou a sua oferta no valor de cinqüenta reais. Ao terminar o recolhimento, os dois diáconos foram para uma sala à parte a fim de contar o dinheiro recolhido.  Verificaram que toda a oferta rendeu um total de oitenta reais.  Um dos diáconos perguntou ao outro: “Vamos dar toda a oferta para o nosso conferencista?”  O outro respondeu:  “Não, é muito. Vamos dar somente a metade e o restante fica na igreja.”  Pegaram quarenta reais e entregaram ao pastor visitante, dizendo: “Pastor, aqui está uma oferta da nossa igreja, para ajudar o irmão nas  despesas de sua viagem.”  


Você entendeu esta história? Deu para perceber a dedicação e desvelo  dos oficiais da igreja? Viu como o religioso é liberal? Gostou da partilha dos diáconos? “Não negligencieis igualmente a prática do bem e a mútua cooperação; pois com tais sacrifícios Deus se compraz.”  Hebreus 13:16 


                                    


                                         LITURGIA  DO LOUVOR                                


    


Os grupos religiosos, de modo geral, em quase todas as denominações, realizam seus cultos praticando uma liturgia moderna, antibíblica, cansativa e contraditória.  Em quase todas as igrejas existe uma equipe de louvor, geralmente composta por um grupo de jovens, sob a direção do ministro da música, ou por outras pessoas com pouca experiência das normas para conduzir uma reunião de culto.  


Logo de início, o dirigente convida todos a ficarem em pé, supondo que somente em pé se pode adorar e louvar a Deus. Para evitar constrangimentos, as mães com criancinhas de colo, os idosos e até mesmo os doentes, sentem-se na obrigação de obedecerem, ficando em pé, numa situação incômoda, sacrificada, até por mais de uma hora. 


Alguns jovens de microfones em punho e os músicos a postos, com os seus  instrumentos afinados na mais alta escala, começam o louvor sem se importar com a qualidade da letra, da música, do grau de intensidade do som e nem com os devidos resultados. Os cânticos não têm mensagens de acordo com as Escrituras e nem harmonia na música, devido ao som muito alto das baterias e das guitarras ensurdecedoras.  Mesmo assim, os jovens cantam, oram, fazem leituras bíblicas, dão testemunhos inoportunos, fazem exortações e até apelos. Os espectadores se agitam,  gritam  “aleluia,”   “glória a Deus,”  batem palmas e se deixam extravasar  em emoções. O culto que deveria ser um momento de edificação, descanso e refrigério, já começa com  sacrifício, canseira  e  enfado.


Esse  “show evangélico”, conhecido nas igrejas como  “louvor,”   “cânticos espirituais” e  “gospel line”, tem ostentação, tem embalo, tem rock, tem gritaria, tem coreografia, tem humorismo, tudo em nome da  adoração.  Tem de tudo, sem ter o tudo que deveria ter.


É lamentável, mas o sistema do mundo já se encontra introduzido nas  igrejas, transformando o culto divino num “show de palco,” onde a música rock e a música popular são adaptadas com letras  evangélicas, sem ter nada do evangelho e usadas nos cultos de adoração a Deus. Os pastores sabem da distorção mas concordam, porque agrada a maioria dos crentes, esquenta os cultos e segura os jovens nas igrejas. 


O programa de louvor é bastante longo. Ao terminar o louvor com aquele grupo, outra pessoa se levanta e anuncia o início do culto com outro louvor, agora cantado por todos, seguindo a letra de um cântico do hinário, usado naquela comunidade. 


Outra vez o convite para todos ficarem em pé e o louvor continua por mais algum tempo. 


Quando terminam todos os “louvores,” geralmente por mais de uma hora, inicia-se a parte social. Apresentações de visitantes, homenagens aos aniversariantes, avisos diversos, testemunhos, música especial e recolhimento das ofertas. Finalmente, com a programação já bastante prolongada e o horário avançado, o pregador tem a oportunidade de apresentar a mensagem para a edificação do povo, que é a parte mais importante do culto. Acontece, porém, que a palavra do pregador não produz mais os efeitos satisfatórios, devido ao desinteresse por parte da maioria, em razão dos bancos duros, do cansaço físico e da poluição  sonora, causada  pelos ruídos  do louvor.  


Qual é o resultado desse culto prestado a Deus? A resposta é  simples e notória:  “Onde não há profecia, o povo se corrompe; mas o que guarda a lei esse é bem-aventurado.” Provérbios 29:18


Sem profecia há corrupção. Profecia é a pregação da Palavra de Deus. E sem o conhecimento da lei há destruição. A lei é também a Palavra de Deus. E assim, a Palavra confirma: “O meu povo está sendo destruído porque lhe falta o conhecimento.” Oséias 4:6    Isto é, falta de conhecimento Deus e do Seu Filho Jesus.   


Desde os tempos do profeta Amós, Deus tem protestado contra esse tipo de culto e adoração: “Aborreço, desprezo as vossas festas, e com as vossas assembléias solenes não tenho nenhum prazer. Afasta de mim o estrépito dos teus cânticos...” Amós 5:21 e 23 


A palavra “estrépito” significa ruído forte, estrepitoso, barulho ensurdecedor, som  amplificado,  gritaria  e  poluição sonora. 


A Palavra de Deus é bastante clara, mostrando que essa maneira distorcida de conduzir o louvor e o culto, entristece o Espírito Santo. “E não entristeçais o Espírito de Deus, no qual fostes selados para o dia da redenção.  Longe de vós toda a amargura, e cólera, e ira, e gritaria, e blasfêmias e bem assim toda a malícia.” Efésios 4:30-31   Entre muitas outras coisas que entristecem o Espírito Santo,  está a  gritaria.  As palavras “Toda a gritaria”, se referem à gritaria em qualquer lugar, em todas as circunstâncias, especialmente em casa, uns com os outros,  nos cultos, no louvor e nas orações. Deus não é surdo, Deus não está longe, por isso mesmo dispensa toda e qualquer gritaria. Além do mais, a gritaria revela um procedimento indelicado, inconveniente e grosseiro. Pode também determinar uma postura inadequada de estupidez, incivilidade e ira irreprimível.


Todo ruído que ultrapassa a média da nossa capacidade auditiva,  provoca nas pessoas sérias perturbações: perda da audição, distúrbios emocionais, atitudes de irreverência, alucinação, histeria, rebeldia e violência, especialmente nos mais  jovens.  Há pessoas que perdem por completo o seu controle emocional, entram em estado de êxtase e começam a fazer coisas fora do normal. 


O pastor Antônio Abuchaim nos contou que foi convidado para ministrar um estudo bíblico numa determinada igreja.  Durante os cânticos e as orações, algumas pessoas diziam palavras de louvor em voz alta e até gritavam, impedindo aos mais reverentes de um melhor aproveitamento da reunião. Após o culto, conversando com um moço daquela igreja, o pastor perguntou-lhe:  - “Porque vocês gritam tanto na igreja na hora do culto? Vocês não sabem que está escrito na Bíblia em Efésios 4:31, “Longe de vós toda a gritaria”? Aquele rapaz respondeu:   “Ah! Pastor, isso é tradição da igreja, sempre foi assim.” O pastor perguntou-lhe:   “Qual você acha melhor, ficar com a tradição da igreja ou com a Palavra de Deus?”  “Negligenciando o mandamento de Deus, guardais a tradição dos homens. E disse-lhes ainda: jeitosamente rejeitais a Palavra de Deus, para guardardes a vossa própria tradição.”  Marcos 7:8-9


Devemos louvar e cultuar a Deus com  naturalidade, sem ostentação, com  sensibilidade, reverência, ordem, coerência e consonância com a Palavra de Deus. “Deus é o rei de toda a terra, salmodiai ao Senhor com harmonioso cântico.”  Salmo 47:7 


O “Culto racional”de que Paulo fala em Romanos doze, é o culto  conduzido pelo Espírito, com  inteligência, discernimento, sabedoria e bom senso, onde a pregação da palavra da cruz deve ter a prioridade. Não importa a simplicidade e a singeleza do lugar, mas deve ser com inteligência, reverência e harmonia, sem tendências tradicionais. “Deus é Espírito; e importa que os seus adoradores o adorem em espírito e em verdade.” João 4:24  


O Evangelho da Graça nos liberta desses rituais modernos, desordenados e confusos. Não há nenhuma necessidade de legalismo e formalidades hipócritas no culto divino, que só dão canseira e enfado, contrariando os ensinamentos de Deus em Sua Palavra.  Nosso culto, nosso louvor, nossa música e nossos cânticos, nunca poderão ser igualados nem imitados com o que temos visto no mundo profano.


Não estamos contra o louvor nos cultos. O que estamos nos referindo é a grande distorção que está ocorrendo no meio evangélico e a falta de discernimento por parte dos pastores e dos crentes. Reconhecemos perfeitamente a importância e o lugar  do louvor na adoração a Deus. Deus  fala de hinos e cânticos espirituais, Efésios 5:19. “Deus é o rei de toda a terra, salmodiai com harmonioso cântico. ” Salmo 47:7.  


Nosso culto de louvor e adoração a Deus, deve ser com simplicidade, inteligência e harmonia e não como tem acontecido muitas vezes, em diversos lugares, até mesmo com gritaria e arruaça.  E o que deve ser prioritário no culto, é a Palavra de Deus e não as exibições.


O cântico de louvor, primeiramente precisa ter letra coerente com a Palavra de Deus,  mensagem que edifica, sonoridade harmoniosa, suavidade para a alma e espírito e não poluição sonora, conforme temos visto e ouvido em muitas reuniões por aí. 


           


                                            O LIXO DO MUNDO





Desde quando entrou o pecado no mundo, a  humanidade  ficou numa  situação bastante caótica até aos dias de hoje.  A prova disso está  pública e notória diante dos nossos olhos, todos os dias, por toda a parte, com a propagação da corrupção que está apodrecendo a humanidade. “Porque sabemos que toda a criação a um só tempo geme e suporta angústias até agora.”  Romanos 8:22


A podridão do mundo está exalando sua fedentina em todos os lugares, causando repugnância em muita gente. Especialmente a televisão já adotada por todos, com seus filmes, novelas e alguns de seus programas indesejáveis, sem censura, exibindo cenas pornográficas de nudismo e insinuações sensuais, em horários nobres e aos domingos a nível nacional, alcançando grande audiência, até mesmo com as crianças. E o pior de tudo, com a permissão e a presença dos pais, chamando isso de entretenimento familiar. O diabo não precisa mais tirar as crianças  das igrejas para destruí-las, elas estão sendo destruídas em suas próprias casas, com anuência de seus pais.  Muitos lares estão cheios de instrumentos de demônios, causando a sua própria destruição. São os agentes  demoníacos disfarçados na música, nas artes, na cultura e na diversão, a serviço de Satanás. “O ladrão vem somente para roubar, matar e destruir.” João 10:10.  As consequências desastrosas de tudo isso, já estão pesando primeiramente nos lares e nas vidas dos próprios artistas, com as evidências das depressões, das drogas, dos adultérios, das traições, das contendas, das  brigas, das separações e mortes.       


Além de toda essa programação inconveniente à fé cristã, existe também outro aspecto da violência contra o povo, especialmente contra as crianças, transformando-as nos viciados em jogos de azar, no dia de amanhã.  São os chamados sorteios de automóveis e outros prêmios, através do sistema de telefonia 0900, arrecadando milhões e enriquecendo os concessionários de emissoras de televisão, com a desculpa de beneficiar as obras sociais. E o que nos causa grande espanto, é que uma dessas emissoras que se diz evangélica, está compartilhando da exploração da fé pública, com essa jogatina perniciosa. 


A literatura, a música rock, a música popular brasileira, a divulgação da camisinha e o mal elaborado Direito da Criança e do Adolescente, têm sido uma das causas do  infortúnio e da infelicidade de milhares de pessoas, trazendo conseqüências funestas e desastrosas para a sociedade em geral, destruindo famílias inteiras.  


A violência está por toda a parte, em todas as camadas sociais. Os direitos humanos ficaram só no papel. A criminalidade está atuando até mesmo dentro dos lares, na própria família. A delinquência, as drogas, a promiscuidade, o adultério, a prostituição infantil, estão arrasando com a sociedade, destruindo adultos, jovens e crianças, levando vidas para a cadeia e almas para o inferno. 


Um dos maiores exemplos dessa deterioração, é a epidemia da Aids que está dizimando vidas preciosas, até mesmo de crianças.  Segundo as estimativas mais atualizadas, até o ano dois mil, de cada cem mil pessoas na faixa etária de quinze a quarenta anos, setenta por cento morrerão infectadas pelo vírus HIV. Tudo isso é conseqüência do pecado que está arrasando com a humanidade.   


O mundo está perdido. “Sabemos que somos de Deus e que o mundo inteiro jaz no maligno.” I João 5:19  Deus está procurando um homem para chorar com Ele, pelo menos por uma hora. “Busquei entre eles um homem que tapasse o muro e se colocasse na brecha perante mim a favor desta terra, para que eu não a destruísse; mas a ninguém achei.” Ezequiel 22:30  As estatísticas mais recentes afirmam haver dois bilhões e trezentos milhões de pessoas no mundo que nunca ouviram falar do Evangelho. Morrem por dia cento e vinte mil pessoas; cinco mil por hora e oitenta por minuto. Enquanto você lê este parágrafo, já morreram mais de quarenta pessoas no mundo. A maioria delas estão indo para o inferno, pois mesmo aquelas que já ouviram falar de Jesus, estão vivendo no tradicionalismo religioso, sem experiência real de conversão. “A isto respondeu Jesus: Em verdade, em verdade te digo, que se alguém não nascer de novo, não pode ver o reino de Deus.” João 3:3 


O homem precisa conhecer a verdade e tomar posse da libertação que Cristo oferece. “Porque o Filho do homem veio buscar e salvar o perdido.” Lucas 19:10


O pecado tem o poder de aprisionar e matar aquele que o pratica. “Quanto ao ímpio, as suas iniquidades o prendem; com as cordas do seu pecado é detido.”  Provérbios 5:22  


Não é possível  viver no pecado e ter comunhão com Deus. “Mas as vossas iniquidades fazem separação entre vós e o vosso Deus; e os vossos pecados encobrem o seu rosto de vós, para que vos não ouça.” Isaías 59:2  Não é possível a libertação do pecador, enquanto prevalecer nele o amor pelo pecado. “Todo o que comete pecado é escravo do pecado.” João 8:34   Ninguém será considerado liberto, enquanto viver sob o domínio do pecado.  Quanto mais a pessoa demora no pecado, maior o seu endurecimento.








                                                 ALTO PREÇO 





Deus afirma que a nossa libertação já é um fato consumado. A nossa natureza de iniquidade, denominada também de velho homem, já foi crucificada com Cristo, destruída e aniquilada em Cristo lá na cruz, a fim de nos libertar da escravidão do pecado. Só nos resta crer. Você crê? “Sabendo isto, que foi crucificado com ele o nosso velho homem, para que o corpo do pecado seja destruído, e não  sirvamos o pecado como escravos.” Romanos 6:6 


Fomos libertos da natureza pecaminosa, do pecado e daquele que colocou o pecado no mundo a saber, o diabo. ”Visto, pois, que os filhos tem participação comum de carne e sangue, destes também ele, igualmente participou, para que, por sua morte, destruísse aquele que tem o poder da morte, a saber, o diabo.”  Hebreus 2:14 


Precisamos tomar conhecimento da verdade singular. Crer, ficar crendo, continuar crendo e morrer crendo na Palavra de Deus, que confirma a nossa identificação com Cristo na sua crucificação, morte e ressurreição, não  somente como um fato ocorrido há dois mil anos passados, mas no nosso viver diário, hoje, agora e sempre. “Levando sempre no corpo o morrer de Jesus, para que também a sua vida se manifeste em nosso corpo. Porque, nós que vivemos, somos sempre entregues à morte pôr causa de Jesus, para que também a vida de Jesus, se manifeste em nossa carne mortal.” II Coríntios 4:10-11


A nossa experiência de morte com Cristo é contínua, sem interrupção. Vinte e quatro  horas por dia, trezentos e sessenta e cinco dias por ano. “ Levando sempre no corpo o morrer de Jesus”. Todos nós éramos escravos de nós mesmos. O diabo recebeu o controle do mundo desde a queda do homem. Primeiramente ele controlou a vida de Adão e Eva e depois da humanidade inteira. Por natureza nos tornamos participantes de suas obras malignas e do seu domínio. 


Com a nossa inclusão em Cristo, na cruz, as coisas não ficaram mais assim. Tudo mudou. Morremos para o diabo e nascemos para Deus. “Nisto são manifestos os filhos de Deus e os filhos do diabo: todo aquele que não pratica  justiça não procede de Deus, também aquele que não ama a seu irmão.” I João 3:10. O renascido pertence agora a Deus. Somos filhos de Deus, herdeiros de Deus e co-herdeiros de Cristo (Romanos 8.17).  Fomos adquiridos com o altíssimo preço do precioso sangue do Cordeiro.  Em Cristo morreu a nossa velha natureza. Na sua ressurreição, recebemos de graça a nova vida. Nova personalidade, novo caráter, novos hábitos e atitudes. O Pai tirou de nós o coração de pedra e deu-nos um coração de carne. Colocou em nós um espírito novo, pois estávamos mortos. “Ele vos deu vida, estando vós mortos nos vossos delitos e pecados”.  Efésios 2:1  Fomos recebidos como  filhos e selados com o Espírito Santo habitando dentro de nós. “E porque vós sois filhos, enviou Deus aos nossos corações o Espírito de seu Filho, que clama: Aba, Pai.” Gálatas 4:6  Recebemos a disposição para andar, guardar e observar a sua Palavra. “Porei dentro em vós o meu Espírito, e farei que andeis nos meus estatutos, guardeis os meus juízos e os observeis.” Ezequiel 36:27                        


Aqui está escrita a nossa carta de alforria, não escrita por mãos humanas, mas por Deus, afirmando a nossa libertação em Cristo.  “Agora, pois, já nenhuma condenação há para os que estão em Cristo Jesus.  Porque a lei do Espírito da vida em Cristo Jesus te livrou da lei do pecado e da morte.” Romanos 8:1-2 


O cativeiro acabou. A nossa morte e ressurreição com Cristo nos libertou da  natureza pecaminosa, das maldições da lei, das ordenanças e cobranças religiosas, das tradições, dos preconceitos, das obras mortas, do pecado e daquele que tinha o poder da morte, o diabo.  “Visto, pois, que os filhos tem participação comum de carne e sangue, destes também ele, igualmente participou, para que, por sua morte, destruísse aquele que tem o poder da morte, a saber, o diabo.”  Hebreus 2:14 


É o desejo de Deus que todos tenham o pleno conhecimento da  verdade, para que todos sejam libertos e salvos. “O qual deseja que todos os homens sejam salvos, e cheguem ao pleno conhecimento da verdade.” I Timóteo 2:4    


        


  Alto Preço


                          


Sou o escravo resgatado, 


Pelo meu Senhor Jesus; 


Alto preço pagou por mim,  


Com seu sangue lá na cruz. 


                         


O velho homem foi desfeito 


No seu corpo, lá na cruz; 


Hoje vivo a liberdade, 


Conquistada por Jesus. 


                                 


A  Palavra de Deus afirma 


Ninguém pode contestar; 


Só a Jesus foi concedido


Poder e graça para salvar.                  








                                          ESFORÇO INÚTIL  





Todo o  esforço que o homem pode fazer para mudar a sua  natureza pecaminosa é inútil. 


Não existe nenhum produto químico no mundo do conhecimento  da ciência moderna, capaz de lavar e purificar a iniquidade do coração humano.  Não existe nenhuma solução ou substância química de poder removedor e separador, do conhecimento humano mundial, capaz de extrair do coração do homem a sua natureza pecaminosa. A medicina desconhece remédio ou qualquer possibilidade de tratamento, com o fim de extinguir ou debelar a ação do vírus infeccioso que contaminou a alma humana. “Pelo que ainda que te laves com salitre, e amontoe potassa, continua a mácula da tua iniquidade perante mim, diz o Senhor.” Jeremias 2:22 


Muitos religiosos levados pela ingenuidade, ou mesmo pela falta de conhecimento de Deus, ainda  pensam que a religião e água do batismo tem poder de lavar e purificar o pecador das suas iniquidades. Não negamos de modo nenhum a importância do ritual do batismo, como testemunho público do batismo já realizado  em Cristo, na cruz, pela fé. “Ou porventura ignorais, que todos os que fomos batizados em Cristo Jesus, fomos batizados na sua morte?” Romanos 6:3.  O que negamos categoricamente, é que a água do batismo não lava pecados e religião não leva ninguém ao céu. Essa invenção humana não tem nenhuma  base bíblica. 


Batizar uma pessoa sem experiência de crucificação com Cristo é trabalho inútil e perda de tempo. É a mesma coisa que lavar um suíno. É possível lavar um porco, deixá-lo bem limpo e perfumado, até mesmo enfeitado com um laço de fita no pescoço, deitado no tapete da sala. Ele até poderá ficar lá por algum tempo, mas na primeira oportunidade ele vai sair e procurar o  lugar que combine com a sua natureza de porco, uma poça de lama. “Com eles aconteceu o que diz certo adágio verdadeiro: O cão voltou ao seu próprio vômito; e a porca lavada voltou a revolver-se no lamaçal.” II Pedro 2:22 


O apóstolo Pedro está falando do que acontece com muitos crentes batizados sem experiência de conversão, dominados pela natureza de iniquidade e propensos ao pecado. Esta é a causa de haver muitos porcos encardidos, mal lavados, rondando nos meios evangélicos e até mesmo  por trás de muitos púlpitos. 


Muitos estão à procura de meios para obter libertação do pecado, para conseguir paz com Deus e alcançar vida espiritual elevada, seguindo orientações dos falsos mestres, praticando penitências, auto flagelação, meditações, vigílias e jejuns, na esperança de se livrarem ou mesmo abrandarem o ímpeto de sua natureza pecaminosa, sem passarem pela cruz. “Para os perversos, diz o meu Deus, não há paz.” Isaías 57:21


Todos esses recursos religiosos já conhecidos em todo o mundo, praticados por milhares de pessoas, na tentativa de resolver o problema da natureza pecaminosa do homem, são chamados na Bíblia de obras mortas. “Por isso, pondo de parte os princípios elementares da doutrina de Cristo, deixemo-nos levar para o que é perfeito, não lançando de novo a base do arrependimento de obras mortas, e da fé em Deus, o ensino de batismos, e da imposição de mãos, da ressurreição dos mortos e do juízo eterno.”  Hebreus 6:1-2    


Não existe em nenhum lugar no mundo, soluções humanas que o homem possa recorrer para resolver o problema da sua natureza pecaminosa. Todos os recursos já empregados pelas organizações humanas, no sentido de educar e melhorar o homem, falharam. Escola, cadeia, castigo, pena de morte, tratamento psicológico, religião, igreja, seminário, educação religiosa, convento, mosteiro e muitos outros sistemas, têm sido inúteis. Isso só faz mudar o comportamento das pessoas e às vezes, para pior. 


A natureza pecaminosa do homem é comparado por Deus, com a serpente, devido ao veneno mortífero revelado no seu caráter e na sua personalidade depravada, desde a concepção. “Desviam-se os ímpios desde a sua concepção; nascem e já se desencaminham, proferindo mentiras. Têm peçonha semelhante à peçonha da serpente; são como a víbora surda que tapa os ouvidos.” Salmo 58:3-4  Assim como a serpente muda de pele por si mesma, por uma ordem natural estabelecida, sem nenhuma intervenção externa, sem contudo mudar a sua natureza venenosa, o mesmo ocorre com muitas pessoas religiosas, mudando também de aparência, de casca,  sem contudo, sem que Deus faça uma mudança em sua natureza de víbora.   


O ser humano  sempre esteve escravizado, desde a queda no Éden, a sua natureza ficou pervertida e depravada. Sua mente, seus pensamentos, sua vontade e suas emoções tornaram-se distorcidos  e  escravizados por Satanás.  Sempre foi impossível ao homem se converter por si mesmo, purificar sua natureza pecaminosa e fazer a vontade de Deus. “Pode acaso o etíope mudar a sua pele, ou o leopardo as suas manchas? Então poderia fazer o bem, estando acostumado a fazer o mal.” Jeremias13:23  


No estado em que o homem se encontra, somente Deus pode fazer nele um milagre, transformando a sua vida depravada.   “Ele vos deu vida, estando vós mortos nos vossos delitos e pecados.”  Efésios 2:1  Ninguém pode vir a Cristo se não for através da misericórdia de Deus. “Ninguém pode vir a mim, se o Pai que me enviou não o trouxer...” João 6:44 A mudança da natureza pecadora do homem, sua regeneração, é obra exclusivamente de Deus. “Os quais não nasceram do sangue, nem da vontade da carne, nem da vontade do homem, mas de Deus.” João 1:13


Esta grande salvação já foi realizado por Deus, quando Ele incluiu, os pecadores, no corpo de Cristo, para fazer morrer a nossa velha natureza.  Isso já é um fato consumado. A morte do pecador com Cristo foi o derramamento da divina graça imerecida, para libertar o homem da escravidão e lhe conceder a vida eterna. Agora é crer na Palavra de Deus. “Sabendo isto, que foi crucificado com Ele o nosso velho homem, para que o corpo do pecado seja destruído, e não sirvamos mais ao pecado como escravo.”   Romanos 6:6  


A missão divina realizada aqui na terra através da pessoa de Jesus Cristo, já foi feita com pleno êxito e cabalmente.  A nossa redenção em Cristo, já era um fato consumado antes mesmo da sua morte. Ele mesmo disse: “Eu te glorifiquei na terra, consumando a obra que me confiaste para fazer”. João 17:4                          


O brado de vitória final já ressoou por toda a eternidade. “Está consumado.” João 19:30  


A vontade de Deus foi realizada no único sacrifício do Senhor Jesus, para redimir o homem do pecado.  “Nessa vontade é que temos sido  santificados, mediante a oferta do corpo de Cristo, uma vez por todas.” Hebreus 10:10  


Jesus mesmo afirmou que a sua vinda à terra tinha por finalidade fazer a vontade de Deus.  “Porque eu desci do céu, não para fazer a minha própria vontade; e, sim, a vontade daquele que me enviou.” João 6:38





                               A PUNIÇÃO DO PECADOR  





Temos pelo menos duas profecias no Antigo Testamento, que se referem à atração que Cristo exerceu para com todos no momento de sua crucificação. Uma em Jeremias e outra em Oséias. 


“De longe se me deixou ver o Senhor, dizendo: Com amor eterno eu te amei,  por isso com benignidade te atraí.” Jeremias 31:3 


“Atraí-os com cordas humanas, com laços de amor; e fui para eles como quem alivia o jugo sobre as suas queixadas, e me inclinei para dar-lhes de comer.” Oséias 11:4 


Essas profecias se cumpriram em Cristo, no dia da sua  crucificação.  “E eu, quando for levantado da terra, atrairei todos a mim mesmo. Isto dizia, significando de que gênero de morte estava para morrer.” João 12:32-33 


                                            


 Atraídos em Cristo


                         


Estou em meu Jesus, em seu corpo me atraiu; 


Oséias onze quatro, lá na cruz já se cumpriu. 


A Palavra é fiel e jamais pode falhar, 


Deus mandou seu Filho amado, com poder de salvar. 





O profeta Jeremias, da atração falou assim:


De longe eu te amei e com graça te atraí.


Em Jesus crucificado, nossa identificação;


Levou cativo o cativeiro e nos deu libertação.





Senhor, és tu meu gozo e paz sem fim; 


Agora não mais eu, mas Cristo vive em mim. 


Delícias gozarei, pois liberto agora estou, 


Lá na cruz em meu lugar, Jesus já me salvou. 





Deus revelou o seu grande amor por nós nos incluindo em  Cristo, para fazer morrer a nossa velha natureza.. “Pois o amor de Cristo nos constrange, julgando nós assim: um morreu por todos, logo todos morreram.” II Coríntios 5:14


A nossa inclusão em Cristo na sua crucificação, morte e ressurreição, é a verdade do Evangelho que ainda  está encoberta para muitos. É pela loucura da pregação que este Evangelho é revelado, como falou o apóstolo Paulo. “Visto como na sabedoria de Deus, o mundo não o conheceu pela sua própria sabedoria, aprouve a Deus salvar os que crêem, pela loucura da pregação.” I Coríntios 1:21 Segundo a Palavra de Deus todos foram incluídos em Cristo, crucificados, mortos e sepultados com Ele no mesmo dia.  “Porque eis aqui a pedra que pus diante de Josué; sobre esta pedra única estão sete olhos; eis que eu lavrarei a sua escultura, diz o Senhor dos Exércitos, e tirarei a iniqüidade desta terra num só dia.” Zacarias 3:9 


Todos foram levados ao calvário na pessoa de Jesus. “Fomos unidos com Ele na sua morte”. Romanos 6:5  Somente em Cristo crucificado temos a libertação do pecado e a vida eterna.  Não estamos mais sujeitos à nenhuma servidão. Estamos verdadeiramente libertos. O cativeiro acabou. Aleluia! Glória a Deus! 


A lei exige uma reparação da culpa; a punição  do pecador. “O Senhor é tardio em irar-se, mas grande em poder, e jamais inocenta o culpado...”  Naum 1:3  “Eis que todas as almas são minhas, como a alma do pai, também a alma do filho é minha; a alma que pecar, essa morrerá.” Ezequiel 18:4 


A punição  do pecador para cumprir as exigências da lei, já ocorreu no corpo de Cristo, lá na cruz.  Deus nos incluiu em Cristo para fazer morrer a nossa velha natureza, para nos libertar do império das trevas e nos transportar para o reino de Seu Filho.  “E nos libertou do império das trevas e nos transportou para o reino do Filho do seu amor.” Colossenses1:13


A Palavra de Deus é bastante clara ao afirmar a nossa crucificação, morte e ressurreição com Cristo. “E assim, meus irmãos, vós também morrestes relativamente à lei,  por meio do corpo de Cristo, para pertencerdes a outro, a saber,  aquele que ressuscitou dentre os mortos, e deste modo frutifiquemos para Deus.” Romanos 7:4  Oh!  Meu Pai, porque o mundo não crê nesta verdade!...


A lei exige a nossa morte. “A alma que pecar, essa morrerá.” Ezequiel 18:4. Essa exigência já foi cumprida, pois todos nós já morremos em Cristo. “Pois o amor de Cristo nos constrange, julgando nós assim: um morreu por todos logo todos morreram.” II Coríntios 5:14   


Não existe disputa entre o amor e a lei.  O amor que ama, reconhece a necessidade da punição do pecador. O conflito está entre a lei e a Graça como meios de salvação.  “Sabendo, contudo, que o homem não é justificado por obras da lei, e, sim, mediante a fé em Cristo Jesus, também nós temos crido em Cristo Jesus, para que fossemos justificados pela fé em Cristo e não por obras da lei, pois por obras da lei ninguém será justificado.” Gálatas 2:16  


A lei não tem nenhum valor como padrão a ser guardado pelo homem, para ser aceito por Deus. Ela não justifica o pecador e nem santifica o crente. "Po isso nem uma carne será justificada diante dele pelas obras da lei, porque pela lei vem o conhecimento do pecado." Romanos 3:20. O valor da lei está no fato de levar o homem ao reconhecimento do pecado. Diante da lei todo o mundo é culpado, e a lei é, portanto, um ministério de condenação, morte e maldição. “Que diremos pois? É a lei pecado? De modo nenhum. Mas eu não teria conhecido o pecado, senão por intermédio da lei; pois não teria eu conhecido a cobiça, se a lei não dissera: Não cobiçarás.” Romanos 7:7                                     


A lei tem a finalidade de mostrar a nossa culpa e de nos fazer correr para a Graça em Cristo Jesus, que nos proporciona  liberdade, justiça e amor. Cristo levou sobre si a maldição da lei e nos resgatou dela e do domínio da lei. "Cristo nos resgatou da maldição da lei, fazendo-se ele próprio maldição em nosso lugar, porque está escrito: Maldito todo aquele que for pendurado no madeiro. Gálatas 3:13. Os pregadores da quebra de maldição precisam conhecer a verdade. Precisamos crer que tudo já foi quebrado, desfeito e aniquilado por Cristo lá na cruz. Estamos libertos, Aleluia!


O escravo está sob a obrigação de servir ao seu senhor até à morte. Uma vez morto, o seu senhor não consegue mandar mais nele. De igual modo  ocorreu com todos nós.  O nosso velho  senhor, o pecado,  não tem mais direito sobre nós uma vez que já morremos em Cristo. Portanto, não somos  mais servos do pecado e nem devedores  da lei.  Estamos definitivamente libertos, tanto da lei como do pecado. “Porque o pecado não terá domínio sobre vós; pois não estais debaixo da lei, e, sim, da graça.” Romanos 6:14 





                                        A LEI DA LIBERDADE





Aqui está a nossa libertação: “Agora, porém, libertados da lei, estamos mortos para aquilo a que estávamos sujeitos...” Romanos 7:6   


No capítulo sete de Romanos, a libertação da lei é ilustrada, em termos de relação entre a esposa e seu esposo. “Ora, a mulher casada está ligada pela lei ao marido, enquanto ele vive; mas, se o marido morrer, desobrigada ficará da lei conjugal.” Romanos 7:2  


A comparação é muito simples: assim como a morte dissolve o vínculo entre marido e mulher, a morte do crente em Cristo rompe o jugo da Lei.  Com a morte da nossa velha natureza no corpo de Cristo, pela fé na Palavra de Deus, estamos livres da lei para nos unirmos a Cristo.  O homem que éramos antes, foi crucificado  com Cristo e morreu. “Sabendo isto, que foi crucificado com Ele o nosso velho homem...”  Romanos 6:6             


Deus em Sua Palavra afirma a nossa identificação com Cristo, na sua crucificação, morte e ressurreição,  para  nos libertar do jugo da lei, da escravidão, do pecado e do domínio de Satanás, para ficarmos somente em comunhão com Cristo. “Fiel é Deus, pelo qual fostes chamados à comunhão de seu Filho Jesus Cristo nosso Senhor.” I Coríntios 1:9  


Não estamos mais sujeitos à nenhuma servidão,  fomos libertos e justificados por graça, mediante a fé, sem a mediação da lei. “Cristo nos resgatou da maldição da lei, fazendo-se ele próprio maldição em nosso lugar...” Gálatas 3:13


Paulo falando sobre a nossa justificação em Cristo, disse: “Sendo justificados gratuitamente, por sua graça, mediante a redenção que há em Cristo Jesus.” Romanos 3:24


A clareza da expressão usada por Paulo no texto acima, sugere alegóricamente a  compra  dum escravo por alto preço, para dar-lhe  a liberdade total.  “E, uma vez libertados do pecado, fostes feito servos da justiça.” Romanos 6:18  “Agora,  porém, libertados do pecado, transformados em servos de Deus, tendes o vosso fruto para a santificação, e por fim a vida eterna.” Romanos 6:22 


Que Deus abra os seus olhos, seus ouvidos e o seu coração para a afirmação que faremos a seguir:  Se você não crer que a sua libertação já foi um fato consumado e que a sua natureza pecaminosa já foi desfeita, destruída e aniquilada por Cristo lá na cruz, sua atitude de incredulidade  está afirmando que o diabo é mais poderoso do que  Cristo, pois tendo ele colocado o  pecado no mundo, Cristo  não  teve  poder  para  tirá-lo.     


O que estamos afirmando, em plena concordância com a Palavra de Deus, não é a heresia da impecabilidade. É a plena certeza de que Cristo tem poder para nos guardar do pecado.  “Ora, aquele que é poderoso para vos guardar de tropeços e para vos apresentar com exultação, imaculados diante da sua glória.” Judas 24  Sabemos perfeitamente que ninguém é capaz por si mesmo de resistir as tentações e vencer o pecado por suas próprias forças. Mas aquele que nasceu de Deus tem alguém que é poderoso nele, e pode confiar plenamente. “Aquele que é nascido de Deus não peca, porque a divina semente permanece nele, e não pode pecar porque é nascido de Deus” I João 3.9.  Foi o próprio Senhor Jesus quem fez a seguinte afirmação: “Todo o poder me foi dado no céu e na terra.” Mateus 28:18 


O avião é capaz de voar porque a força da aerodinâmica existente no ar e nos gases em movimento, exerce influência em corpos sólidos neles imersos, vencendo a lei da gravidade. Enquanto o mecanismo do avião estiver em pleno funcionamento, não faltando combustível, nas mãos de um bom piloto, ele é sustentado acima da terra, com todo o seu peso e não cai. O mesmo acontece com o homem em relação ao pecado. Se alguém estiver em Cristo, e permanecendo na sua Palavra, não peca. “Firma os  meus passos na tua palavra; e não me domine iniquidade alguma.” Salmo 119:133 “Grande paz têm os que amam a tua lei; para eles não há tropeços.” Salmo 119:165


Em João dezesseis, versos oito e nove, o pecado é definido como incredulidade . Em Hebreus três, verso dezenove, temos a mesma definição. Na primeira carta de João, capítulo três, verso quatro, o pecado é definido como a transgressão da lei.  Assim sendo, verificamos em todos esses textos, que a base do pecado é a falta de fé e a desobediência voluntária à Palavra de Deus. 


Deus confirma a nossa libertação do pecado.  “E Ele nos  libertou do império das trevas, e nos transportou para o reino do filho do seu amor, no qual temos a redenção e a remissão dos pecados.”  Colossenses 1:13-14 


Em muitos outros textos bíblicos temos a preciosa verdade da nossa libertação em Cristo. Mas nós não estamos aqui apresentando lista de textos para provar a nossa libertação.  O que precisamos não é de provas e sim, fé em Deus, no Senhor Jesus e em Sua Palavra, o todo poderoso nos céus e na terra.  “Mas Jesus disse ao chefe da sinagoga: Não temas, crê somente.” Marcos 5:36 


A nossa libertação não está firmada na nossa capacidade de vencer pecados, isso seria absolutamente impossível, mas está firmada em Cristo que é o todo poderoso nos céus e na terra, para manter firme a liberdade que ele conquistou para todos nós. “Estai, pois, firmes na liberdade com que Cristo nos libertou.” Gálatas 5:1 


 Paulo explica no texto seguinte como e onde ele morreu, e esclarece a natureza e a fonte da vida que agora possuía:  “Porque eu, mediante a própria lei, morri para a lei, a fim de viver para Deus.  Estou crucificado com Cristo; logo, já não sou eu quem vive, mas Cristo vive em mim; e esse viver que agora tenho na carne, vivo pela fé no Filho de Deus, que me amou e a si mesmo se entregou por mim.” Gálatas 2:19-20  Esta mesma experiência  é  dada por Deus a todos aqueles  que crêem.  “E  assim, se alguém está em Cristo, é nova criatura: as coisas antigas já passaram, eis que se fizeram novas.” II Coríntios 5:17. Isso não é um sistema harmonioso de palavras para serem citadas ou decoradas pela mente privilegiada, mas deve ser uma experiência real e necessária na vida de todos nós. 


Ninguém é capaz de entender e aceitar os mistérios da lei de Deus, porque estão além da nossa capacidade  de raciocínio. Mas Deus não exige o nosso entendimento para aceitar estes fatos.  Ele mesmo nos dá a fé para crermos nEle e em Sua Palavra. “Ora, o homem natural não aceita as coisas do Espírito de Deus, porque lhe são loucura; e não pode entendê-las porque elas se discernem espiritualmente.” I Coríntios 2:14 O homem por si mesmo não tem nenhuma condição de compreender a Palavra de Deus, não somente por lhe parecer loucura , como também por lhe ser impossível.  “Para os homens é impossível, contudo, não para Deus, porque para Deus tudo é possível”. Marcos 10:27





                                        NOVO NASCIMENTO





Não existe novo nascimento e conversão autêntica, sem a morte do velho homem no corpo de Cristo. A Palavra de Deus ensina este princípio elementar da lei da semeadura, e a ciência confirma. Qualquer semente lançada no solo, primeiramente precisa morrer, para depois nascer. “Insensatos! o que semeias não nasce se primeiro não morrer.” I Coríntios 15:36


Novo nascimento não é religião,  não é educação religiosa,  não é batismo,  não é sair de uma igreja e ir para outra,  não é boa conduta,  não é mudança de comportamento, não é obra que o homem pode fazer, não é reencarnação. Reencarnação não existe e não tem nenhuma base bíblica.


Novo nascimento é  um milagre de Deus realizado no interior do ser humano, tirando nossa velha natureza com a qual todos nascemos e em lugar desta, dá uma nova natureza. “Pelas quais nos tem sido doadas as suas preciosas e mui grandes promessas, para que por elas vos torneis co-participantes da natureza divina, livrando-vos da corrupção e das paixões que há no mundo.”  II Pedro 1:4 


No Antigo Testamento, o novo nascimento é definido como a troca de coração. “Dar-vos-ei coração novo, e porei dentro em vós espírito novo; tirarei de vós o coração de pedra e vos darei coração de carne.” Ezequiel 36:26  Isso significa mudança de caráter, de personalidade, de índole, de intenção, de atitude, de mente e de meta de vida.


Paulo fala do novo nascimento como o despir-se do velho homem e o revestir-se do novo. Isso significa uma troca de natureza.  “Não mintais uns aos outros, uma vez que vos despistes do velho homem com os seus feitos, e vos revestistes do novo homem, que se refaz para o pleno conhecimento, segundo a imagem daquele que o criou.” Colossenses 3:9-10   


Novo nascimento é um mistério. Se é mistério, o homem não tem condições de explicar. O próprio Jesus não se preocupou em dar muitas explicações sobre este assunto e disse:  “O vento sopra onde quer, ouves a sua voz, mas não sabes donde vem, nem para onde vai; assim é todo aquele que é nascido do Espírito.” João 3:8


O novo nascimento é o milagre realizado em nós pelo poder de Deus, mediante a Palavra da verdade: “Pois fostes regenerados, não de semente corruptível, mas de incorruptível, mediante a palavra de Deus, a qual vive e é permanente.”  I Pedro 1:23    


Muitos  pensam que pelo fato de estarem arrolados a uma igreja, por terem sido batizados, por estarem ocupando cargos de importância na sua denominação, por terem passado por uma escola de educação religiosa ou por ser bacharel em teologia, já são nascidos de novo e salvos. Outros, por conhecerem a palavra da cruz ou mesmo por concordarem com a doutrina, pensam que já são nascidos de novo, regenerados e salvos. Devemos tomar muito cuidado, porque nada disso prova o novo nascimento.   


Enquanto o frentista abastecia o carro, dei-lhe um folheto com o seguinte título: “Você precisa nascer de novo.”  Ele recebeu o papel, deu uma olhadinha e disse-me: “Eu já sou nascido de novo, a minha religião ensina isso.” Podemos imaginar a qualidade do ensino sobre o novo nascimento que aquele moço estava recebendo na sua instituição religiosa.  Ele freqüenta um centro de macumba na cidade satélite de Sobradinho, aqui no Distrito Federal.


O novo nascimento, a qual Jesus deu a devida prioridade, não está sendo mais pregada na maioria das igrejas. Tudo o que os pastores dizem nas igrejas sobre o novo nascimento é o seguinte: “O crente precisa nascer de novo, na Bíblia diz que sem o novo nascimento ninguém vai entrar no céu.”  Os crentes voltam para as suas casas contentes, dizendo; “Hoje o pastor da nossa igreja pregou sobre o novo nascimento.”  Oh! Meu Pai, até quando!... 


“Vendo ele as multidões, compadeceu-se delas, porque estavam aflitas e exaustas como ovelhas que não têm pastor.” Mateus 9:36. Somente Deus pode realizar o milagre do novo nascimento no ser humano.  “Os quais não nasceram do sangue, nem da vontade da carne, nem da vontade do homem, mas de Deus.” João 1:13


Deus nos ensina amplamente pela Sua Palavra, que sem morte não existe novo nascimento. “Ou, porventura, ignorais que todos os que foram batizados em Cristo Jesus, foram batizados na sua morte?” Romanos 6:3  O novo nascimento é uma experiência de crucificação,  morte e ressurreição  em Cristo. É o maior milagre realizado pela graça divina no coração do homem. Esse milagre já ocorreu há dois mil anos atrás. Só nos resta crer. Todos nós já morremos e ressuscitamos juntamente com Cristo. Isso implica mudança radical na vida de cada um de nós. 


O Rev. Paris Reidhead em seu precioso livro, "Crentes que Precisam de Salvação," Editora Betânia, fala sobre o tradicional costume nas igrejas evangélicas do levantar a mão e aceitar a Jesus, dizendo: “Todo esse conceito de aceitar a Cristo pode estar muito errado. Dá a impressão de que Jesus está diante de nós, chapéu na mão, aguardando a decisão que tomaremos com relação a Ele. Deve ser o contrário: nós ajoelhados diante dele, com coração quebrantado, aguardando a sua decisão a nosso respeito.”


Vamos parar com esta tradição tola de levantar a mão diante da igreja, dizendo estar aceitando a Cristo. Jesus não é nenhum produto de supermercado que uns rejeitam e outros levam para casa. Não pense você estar fazendo um favor para Jesus ao levantar a sua mão diante da congregação e aceitá-lo como o seu salvador. Pelo contrário, Ele é quem aceitou a você e fez-lhe um grande favor. Ele é misericordioso em aceitá-lo e  purificá-lo da sua imundícia, trocar a sua natureza perversa e maligna, tirar você das garras do diabo e transportá-lo para o reino da luz, dando-lhe de graça a vida eterna.  Coloque agora mesmo o seu rosto no pó,  louve e glorifique a Deus pela sua Graça infinita, por ter enviado Seu Filho ao mundo para resgatar você de tão grande escravidão. “O qual a si mesmo se deu por nós, a fim de remir-nos de toda a iniquidade, e purificar para si mesmo um povo exclusivamente seu, zeloso de boas obras.” Tito 2:14 


              


                                IDENTIFICADOS  COM  CRISTO


                                   


Deus revela em Sua Palavra, a nossa  identificação com Cristo na atração, crucificação, morte, sepultamento  e ressurreição.


Depois do julgamento, Pilatos entregou Jesus aos judeus para ser crucificado. Jesus carregou a sua cruz em direção ao Calvário onde o crucificaram entre dois malfeitores.( João 19:16-18). Ao ser levantado na cruz, as profecias de Jeremias 31:3 e Oséias 11:4 se cumpriram: “E eu, quando for levantado da terra,(na cruz) todos atrairei a mim mesmo.” João 12:32   Esta afirmação de Deus declara que  todos nós fomos atraídos no corpo de Cristo, ali na cruz.  


Na  tarde daquele mesmo dia se deu a sua morte e todos nós morremos juntamente com Ele, porque estávamos introduzidos no seu corpo. “Pois o amor de Cristo nos constrange, julgando nós isto: um morreu por todos, logo todos morreram.” II Coríntios 5:14  As formas verbais do verbo  “morrer” no texto citado, se encontram  no pretérito e não no presente ou futuro, significando ser um fato já ocorrido no passado. Morremos juntamente com Ele. Fomos identificados com Ele na sua morte.


Comprovada a morte de Jesus, José de Arimatéia recebeu de Pilatos  autorização para retirar o seu corpo da cruz e juntamente com outros discípulos o envolveram em lençóis com aromas e o levaram para ser sepultado. Deus nos diz que fomos sepultados juntamente com Ele. “Fomos pois, sepultados com Ele...” Romanos 6:4.  “Tendo sido sepultados juntamente com ele...” Colossenses 2:12. Fomos identificados com Ele no seu sepultamento.


Quando o Espírito da vida  desceu ao túmulo e levantou Jesus dentre os mortos e lhe deu vida e glória, (I Pedro 1:21) fomos também ressuscitados juntamente com Ele e recebemos nova vida. “Portanto, se fostes  ressuscitados juntamente com  Cristo, buscai as coisas lá do alto, onde Cristo vive, assentado à direita de Deus.” Colossenses 3:1  “E juntamente com Ele nos ressuscitou...” Efésios 2:6  Fomos identificados com Cristo também na ressurreição. 


Não há como acrescentar ou diminuir nada do que está escrito por Deus em Sua Palavra. “A lei do Senhor é perfeita; o testemunho do Senhor é fiel; os preceitos do Senhor são retos; o mandamento do Senhor é puro; os juízos do Senhor são verdadeiros e todos igualmente justos.”  Salmo 19:7-9 


“Nada acrescentes às suas palavras, para que não te repreenda e sejas achado mentiroso.”  Provérbios 30:6  “Nada acrescentareis  à Palavra que vos mando, nem diminuireis dela...”  Deuteronômio  4:2 


É do próprio Jesus a seguinte afirmação: “E conhecereis a verdade e a verdade vos libertará.” João 8:32  A  verdade é o instrumento libertador. 


No Evangelho da Graça de Deus, que está encoberto a muitos, é revelado à nossa crucificação, morte e ressurreição com Cristo. “Sabemos que não foi mediante coisas corruptíveis, como prata ou ouro, que fostes resgatados do vosso fútil procedimento que vossos pais vos legaram, mas pelo precioso sangue, como de cordeiro sem defeito e sem mácula, o sangue de Cristo, conhecido, com efeito, antes da fundação do mundo, porém manifestado no fim dos tempos, por amor de vós.”  I Pedro 1:18-20


Paulo tomou a firme decisão de pregar somente a Jesus Cristo, e este crucificado.  “Porque decidi nada saber entre vós, senão a Jesus Cristo, e este crucificado.” I Coríntios 2:2   


Mesmo sendo criticados e rejeitados pela  maioria, continuaremos a perseverar com a loucura da pregação.  “Certamente a palavra da cruz é loucura para os que se perdem, mas para nós que somos salvos, poder de Deus.”  I Coríntios 1:18  





                                                  


                                          ENGANOS FATAIS   


                    


Há enganos que poderão ser corrigidos, outros nunca mais. Se porventura alguém tomar um caminho errado, é possível voltar, tomar o caminho certo e seguir o seu destino.  Ao embarcar  por engano num ônibus de roteiro não desejado,  ainda com certos prejuízos é possível parar, corrigir o erro e retomar o destino pretendido. Tudo isso já aconteceu  comigo e com muita gente inexperiente e mal informada. “E ele lhes respondeu: Vede que ninguém vos engane.” Mateus 24:4 


Muitos ainda se lembram da tragédia ocorrida há pouco mais de oito anos, no curto vôo de Marabá a Belém, quando aquele avião mergulhou no meio da mata matando oito pessoas e deixando muitas outras feridas.  A causa da tragédia foi um pequeno engano do comandante da aeronave, ao ler o seu plano de vôo. 


Há caminhos sem volta. Há enganos fatais. O que veremos a seguir atingiu a humanidade inteira. “Respondeu a mulher: a serpente me enganou, e eu comi.” Gênesis 3:13  Este engano causou uma grande perda para toda a humanidade e custou a preciosa vida do Filho de Deus para consertar. 


Podemos também ver em Esaú, como  foi desastrosa a sua experiência. Quando por um bocado de comida para satisfazer o seu estômago, ele vendeu o seu direito de primogenitura. Esta negociata o caracterizou como uma pessoa profana, mundana, que não sabe valorizar as coisas sagradas e habitualmente deixa Deus fora de seus planos. 


Mesmo depois de ter negociado e perdido a bênção, ele a desejou de volta e a buscou  ardentemente, até com lágrimas, não lhe sendo possível reavê-la.  “Nem haja algum impuro, ou profano, como foi Esaú, o qual por um repasto, vendeu o seu direito de primogenitura. Pois, sabeis também  que, posteriormente, querendo herdar a bênção, foi rejeitado, pois não achou lugar de arrependimento, embora, com lágrimas, o tivesse buscado. ” Hebreus 12:16-17 


Leia com bastante atenção Mateus 7:21-23 e medite na triste descrição, que Jesus dá, do engano religioso de muita gente. É possível o crente ocupar uma posição de destaque na sua igreja, desenvolver arrojados projetos em diversos ministérios, até mesmo ter um certo relacionamento com o nome de Jesus e não ter a experiência de sua própria  conversão.  


Joseph Alleine, com base em Hebreus 6:4-6, dizia: “Por incrível que pareça, o homem pode experimentar a iluminação, provar o dom celestial, receber bênção do Espírito Santo e não ser convertido.” 


Cuidado para não confundir porta estreita com  porta larga, árvore boa com árvore ruim, caminho estreito com caminho largo, fundamento de rocha com fundamento de areia, discernimento com fanatismo, realidade com emoção,   evangelho com  religião, sabedoria com tolice, o visível com visão, o que faz a vontade de Deus e os que dizem: “Senhor, Senhor!”  Mateus  7:22


A sentença final dos enganados e enganadores é esta: “Apartai-vos de mim.”  Mateus 7:23  Tremenda fatalidade!...  Não espere a morte bater à sua porta para procurar o seu novo nascimento. Pode ser muito tarde. Cuidado para não cometer o engano fatal.  Na  eternidade não tem mais volta.  


Atenção!  Sem o novo nascimento, você está num caminho sem saída! Não fique numa estrada sem retorno, se o seu destino não lhe é desejado. “Cuidado que ninguém vos venha  a enganar  com suas filosofias e vãs sutilezas, conforme a tradição dos homens, conforme os rudimentos do mundo; e não segundo Cristo.” Colossenses  2:8  


Cuidado com os falsos mestres e com os profetas enganadores!  “Acautelai-vos dos falsos profetas.” Mateus 7:15    “Assim como no meio do povo surgiram  falsos  profetas, assim também haverá entre vós falsos mestres, os quais introduzirão dissimuladamente heresias destruidoras...” II Pedro 2:1  “Levantar-se-ão muitos falsos profetas e enganarão a muitos.” Mateus 24:11





                                       A  IGREJA  MODERNA   


                       


As igrejas modernas encontram-se num estado de conflitos, dissidências, incertezas e envolvimento com este século. “E não vos conformeis com este século, mas transformai-vos pela renovação da vossa mente, para que experimenteis qual seja a boa, agradável e perfeita vontade de Deus. ” Romanos 12:2 


As mensagens nas igrejas hoje estão deficientes, distorcidas, escorregadias e místicas. Estamos falando de igrejas instituições religiosas e não da Igreja de Cristo. A Igreja de Cristo nunca esteve em crise;  ela foi, é, e sempre será  vitoriosa. “As portas do inferno não prevalecerão contra ela”. Mateus 16:18  A maioria dos evangélicos já sabem que suas igrejas e denominações não vão bem. A conduta e o caráter do povo chamado “crente” está em debate. A cúpula de quase todas as denominações, bem como a maioria dos pastores e de suas ovelhas, perderam sua credibilidade. Sua mensagem atual é contemplativa, vazia e desvirtuada da verdade.   Está agradando aos  homens, a mídia, mas não  é do agrado de Deus nem  aprovada  por  Ele,  visto não estar de acordo com a sua Palavra.    


As igrejas modernas tornaram-se em empresas comerciais, informatizadas, popularizadas, elitizadas e secularizadas. Suas preocupações estão firmadas no crescimento numérico e nos bens materiais e não em vidas realmente transformadas pelo poder de Deus. Seus templos estão repletos, não de gente convertida, mas de prosélitos. “Ai de vós, escribas e fariseus hipócritas! porque rodeais o mar e a terra para fazer um prosélito; e, uma vez feito, o tornais filho do inferno duas vezes mais do que vós.” Mateus 23:15 O prosélito era aquele que se submetia à circuncisão a fim de ingressar no judaísmo,  tornando-se um judeu pela religião.  O prosélito é um falso judeu, falsa circuncisão e falsa conversão. “Acautelai-vos dos cães! Acautelai-vos dos maus obreiros! Acautelai-vos da falsa circuncisão!” Filipenses 3:2 


Qualquer indivíduo convertido a uma religião, visando tão somente alcançar um objetivo, seu interesse  pessoal e o de sua denominação, é um prosélito, um verdadeiro religioso, um falso cristão. 


É de causar espanto a grande movimentação religiosa que acontece hoje, diariamente, na maioria das igrejas em todas as denominações em todo o mundo. Programas de rádio e televisão dia e noite. Reuniões com  ministérios e sociedades internas.  Variedade de cultos e reuniões com adultos, jovens e crianças. Eventos diversos, convenções, congressos, seminários, concílios, campanhas de evangelização, encontros de casais, grupo familiar e núcleos de aconselhamentos. Viagens à Coréia, Israel, Egito, Lausanne e a outros lugares do mundo, em busca de crescimento espiritual e soluções para os problemas da igreja. E tudo isso não passa de latas vazias e projetos frustrados. “Forjai projetos, e eles serão frustrados; dai ordens e elas não serão cumpridas...”  Isaías 8:10 


Toda essa movimentação acontece ano após ano e em seguida tudo volta à estaca zero, caindo  na mesma rotina; e às vezes até piora. Conduzir água numa peneira dá mais resultados do que todos os projetos humanos, visando  promover o reino de Deus e a santificação dos crentes. E o que nos causa maior admiração, é a insensatez dos líderes  religiosos e guias espirituais, que não se tocam em mudar a programação e nem procuram saber a causa de tantos projetos infrutíferos.


 Promover renovação e crescimento espiritual na igreja, sem ter vidas regeneradas, é perda de tempo. Primeiro a regeneração, depois vem a santificação e o fruto. “Não por obras de justiça praticadas por nós, mas segundo a sua misericórdia, ele nos salvou mediante o lavar regenerador e renovador do Espírito Santo.” Tito 3:5 


O povo crente diz: “o evangelho está progredindo”. Mas é um progresso ilusório. O progresso do evangelho é apenas material, comercial e numérico. Isso não produz fruto para Deus. “Agora vos digo: Dai de mão a estes homens, deixai-os; porque se este conselho ou esta obra vem de homens, perecerá.” Atos 5:38


As livrarias estão cheias de livros com os mais diferentes títulos; há uma grande variedade de revistas e jornais evangélicos, noticiando movimentos religiosos por toda a parte;  as lojas especializadas estão repletas de discos, CDS, fitas K7, camisetas, estamparias, broches, brincos, anéis, canetas, bugigangas e adesivos com jargões diversos,  ao gosto de  judeus, gregos e gentios. 


Grande parte desses artigos religiosos é indigesto e tedioso. Tudo isso é como rímel na maquiagem das igrejas, para ser vista pelos homens com boa aparência.  É o evangelho convertido em mercadorias, nas prateleiras de lojas e supermercados. 


As igrejas de hoje são o retrato perfeito da igreja de Laodicéia.  “Estou rico e abastado,  não preciso de coisa alguma.” Apocalipse 3:17  


Eis aqui a urgente advertência do Senhor dos Exércitos, para todos os bispos, pastores, evangelistas, presbíteros, anciões, guias espirituais e igrejas de todas as denominações:  “Aconselho-te que de mim compres ouro refinado pelo fogo para te enriqueceres, vestiduras brancas para te vestires, a fim de que não seja manifesta a vergonha da tua nudez, e colírio para ungires os teus olhos, a fim de que vejas.“ Apocalipse 3:18 


A maioria do  povo “evangélico”  precisa urgentemente voltar-se para a Palavra de Deus com as suas cabeças cobertas de saco e cinza, em profunda e sincera atitude de arrependimento. “Arrependei-vos, porque está próximo o reino dos céus.” Mateus 3:2  Há uma grande necessidade de conversão  autêntica e de novo nascimento, no povo dentro das próprias igrejas.  


Novo nascimento não é simplesmente vida  contemplativa, de aparência e religiosidade, já conhecida pela maioria. Novo nascimento é uma profunda transformação operada por Deus no homem, recriando-o e conformando-o à imagem de Cristo, conferindo-lhe justiça e santidade. “Porquanto aos que de antemão conheceu, também os predestinou, para serem conforme a imagem de seu Filho, a fim de que ele seja o primogênito dentre muitos irmãos.”  Romanos 8:29. Novo Nascimento é uma mudança radical, realizada pelo poder de Deus no interior do pecador, retirando a sua natureza pecaminosa e gerando Cristo em seu interior, com uma natureza santa e irrepreensível. Esse é o milagre que Deus deseja realizar em todas as pessoas. E é desse milagre que a grande maioria dos membros das igrejas estão precisando. 


O povo “evangélico” de todas as denominações em geral, precisa urgentemente da experiência real de crucificação, morte e ressurreição com Cristo. Os pastores precisam levar para os seus púlpitos a loucura da Palavra de Deus. “Certamente a palavra da cruz é loucura para os que se perdem, mas para nós, que somos salvos, é o poder de Deus.” I Coríntios 1:18 


Os que usam os púlpitos nos dias de hoje, estão equivocados, desconhecendo a mensagem fundamental do Evangelho, que é  a nossa identificação com Cristo na sua crucificação, morte e ressurreição. “Porque ninguém pode lançar outro fundamento, além do que foi posto, o qual é Jesus Cristo.” I Coríntios 3:11 


A maioria dos pregadores de hoje temem ofender a teologia barata que a maioria aceita, tem receio de perder a reputação no meio evangélico, tem medo de perder o emprego na denominação;  por isso,  continuam pregando o que agrada aos homens e silenciam quanto à  loucura da pregação, que é o instrumento essencial para trazer os pecadores a Cristo. 


O pastor Antônio Abuchaim, em seu precioso livro "Ministro Salva-te a ti Mesmo", disse o seguinte: “Qual púlpito, tais bancos; qual pastor, tal rebanho.”  A igreja moderna, secularizada e popularizada, é a conseqüência de seus pastores. Cheios de cultura teológica, de religiosidade, de obras, de projetos, de fábulas, de palha e vazios da palavra da cruz e do poder do Espírito. 


Atenção, povo “evangélico”! Aquilo que a maioria está chamando de crescimento e bênção, pode ser de fato um iminente julgamento de Deus!...


Cuidado, bispos e pastores! Atenção sacerdotes, missionários, evangelistas, anciões, cooperadores, presbíteros, diáconos, professores de seminários e escolas dominicais!  Aqui está a Palavra de advertência  do  Senhor dos Exércitos a todos  os guias espirituais e a todos aqueles que ensinam e ministram ao povo a sua Palavra: 


“Agora, ó sacerdotes, (Pastores)  este mandamento é para vós. Se não ouvirdes, e se não propuserdes no vosso coração dar honra ao meu nome, diz o Senhor dos Exércitos, enviarei  sobre vós a maldição, e amaldiçoarei as vossas bênçãos; e já as tenho amaldiçoado, porque não aplicais a isso o vosso coração.


Eis que vos reprovarei a descendência, atirarei excremento aos vossos rostos, excremento dos vossos sacrifícios, e para junto deste sereis levados.  


Então sabereis que eu vos enviei este mandamento, para que  a minha aliança continue  com Levi, diz o Senhor dos Exércitos.


Minha aliança com ele, foi de vida e de paz; e eu lhas dei para que me temesse; e ele me temeu, e tremeu  por causa do meu nome.


A verdadeira instrução  esteve na sua boca, e a impiedade não se achou nos seus lábios; ele andou comigo em paz e em retidão, e da iniqüidade apartou a muitos.


Pois os lábios do sacerdote, (pastor) devem guardar o conhecimento, e da sua boca devem os homens procurar a instrução, porque ele é o mensageiro do Senhor dos exércitos.


Mas vós vos tendes desviado do caminho; e por vossa instrução, tendes feito tropeçar a muitos; violastes a aliança de Levi, diz o Senhor dos Exércitos.    


Por isso também eu vos fiz desprezíveis, e indignos diante de todo o povo, visto que não guardastes os meus caminhos, e vos mostrastes parciais no aplicardes a lei.” Malaquias 2:1-9 


                        


                          


  O  CATIVEIRO  ACABOU





F


Do cativeiro e do pecado


                 C7                   F


Liberto estou em Jesus.


Jesus me atraiu, me crucificou 


               C7                  F


E no seu corpo morri. 





                   


F


Muita alegria e muito louvor, 


           C7                           F


O  cativeiro acabou.   (2x)


                         





F      


Levantado com Cristo na ressurreição, 


             C7                 F


A nova vida ganhei;               


Descanso feliz na Palavra de Deus. 


                 C7           F


Liberto estou em Jesus.
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 Texto da última capa (Lado externo)


            


O Senhor Jesus Cristo cancelou o título de dívida que era contra nós, combateu e venceu todos os nossos inimigos e triunfou deles na cruz. “Estai, pois, firmes na liberdade com que Cristo nos libertou” Gálatas 5:1


 Portanto, não há mais poderes a que devamos temer. Não estamos mais submetidos a nenhuma servidão.  Seja da lei, da religião, das ordenanças,  de principados e potestades, ou mesmo de  forças espirituais da maldade. “Onde está o Espírito do Senhor aí há liberdade.” II Coríntios 3:17  


Estamos verdadeiramente libertos! O cativeiro acabou!


